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E L ALZA DE LOS CARBONES 
E n la ú l t i m a ses ión celebrada por la Cá-
mara de Comercio se h a b l ó ampliamente , 
s e g ú n l a nota qne publicamos ayer , de la 
impor tanc ia que t iene para las industr ias 
y par t iculares e l alza exper imentada por 
e l c a r b ó n . Como consecuencia del debate 
se n o m b r ó una Comis ión que estudie ac t i -
vamente el asunto, para or ientar la actua-
c ión que ha de tener la C á m a r a en l a de-
fensa de los intereses de la p rov inc ia . 
T a m b i é n en otras capitales preocupa el 
alza del c a r b ó n . L a C á m a r a oficial de I n -
dus t r ia de la p rov inc ia de M a d r i d ha ele-
vado a l min is t ro de Fomento u n escrito 
en el que, d e s p u é s de especificar los pre-
cios que actualmente han alcanzado los 
carbones para usos industriales, demanda 
una a c c i ó n urgente por parte del Gobier-
no para detener la subida y bajar su co-
t i z a c i ó n a l n i v e l o rd inar io . A l efecto, se-
ñ a l a algunas medidas, entre ellas una 
p o l í t i c a encaminada a intensificar la pro-
d u c c i ó n hul lera , manifestada concreta-
mente en e l a u x i l i o que le es preciso a las 
Empresas explotadoras mediante la me-
jora y bara tura de los transportes, en l a 
p r e p a r a c i ó n de obreros y en la construc-
c ión de ferrocarri les que pongan en con-
diciones de ser explotadas muchas de las 
cuencas c a r b o n í f e r a s existentes en Es-
E l problema, efectivamente, merece ser 
estudiado con especial i n t e r é s . A l comen-
zar l a guerra se in ic ió la a la rma y el Go-
bierno d e c r e t ó l a l ib re i m p o r t a c i ó n , consi-
guiendo aumentar el ar r ibo de carbones. 
As í pudo conseguirse que durante los ú l -
t imos meses del a ñ o ú l t i m o fuera n o r m a l 
l a cant idad de combustible l legado de I n -
g la te r ra y que en los comienzos del a ñ o 
actual contara E s p a ñ a con un stock nor-
m a l que puede calcularse en u u mil lón de 
tonel, das, contando los ferrocarri les, las 
minas y las d e m á s industr ias . Pero desde 
el mes de enero se ha dejado sentir en los 
puertos una r e d u c c i ó n de loa carbones i m -
portados de I n g l a t e r r a y ha comenzado 
e l p e r í o d o de crisis indus t r i a l , a causa i n -
dudablemente de la d i s m i n u c i ó n de pro-
ductos en las minas y la escasez de bu-
ques de transporte. 
Los datos ingleses acusan una reduc-
c ión de 300.000 toneladas en los meses de 
enero y de febrero, y como en todo el mes 
de marzo se ha reducido el n ú m e r o de bu-
ques arribados a nuestras costas, bien 
puede calcularse en medio mi l lón de tone-
ladas el déficit de c a r b ó n i n g l é s en toda la 
p rov inc ia . Gracias a que las minas espa-
ñ o l a s comenzaron desde p r imero de a ñ o a 
aumentar BU p r o d u c c i ó n normal , no se han 
agotado nuestras reservas, con g rave da-
ño para muchas e importantes industr ias . 
Las ext raordinar ias demandas que se 
hacen a las minas de c a r b ó n han desnive-
lado el mercado, elevando los precios nor-
males. A d e m á s , como los carbones se to-
m a n por las industrias t r ibu ta r ias en las 
cuencas en que los hay, a veces de las m á s 
distantes, con elevadas tarifas de trans-
porte, el precio del combustible nacional 
sust i tut ivo del i n g l é s se ha dupl icado. E v i -
dente e s t á el alza. Basta regis t rar los pre-
cios que r e g í a n antes de la guer ra y los 
que r i g e n ahora en la m a y o r í a de los mer-
cados. 
lY a ú n es posible que estemos en el p r i -
mer p e r í o d o de la crisis! No o lv ide la Co-
m i s i ó n de la C á m a r a de Comercio que 
hade estudiar el problema, que és te se 
c o m p l i c a r á m á s y m á s si no se in terviene 
e n é r g i c a m e n t e . 
Los trabajos de escultura y a rqu i tec tu ra 
se han instalado, como otros a ñ o s , en ei 
Palacio de Cris ta l . 
E l n ú m e r o total de obras presentadas se 
eleva a 785, de las cuales 675 son lienzos, 93 
esciilturas y 17 proyectos a r q u i t e c t ó n i c o s . 
Sección de pintura. 
H a y cinco salas especiales, ocupadas 
por Benedito, Rus iño l , L ó p e z Mezquita y 
Bilbao, Domingo M a r q u é s y Romero de 
Torres y M u ñ o z D e g r a í n . 
E n l a sala p r imera figura u n cuadro t i -
tulado «El s e r m ó n » , del p in tor m o n t a ñ é s 
don Gerardo Alvea r . 
Los pintores que e s t á n en poses ión de 
pr imeras medallas presentan 146 obras, 
de las cuales dos son de M a r t í n e z Cubells, 
y seis de Muñoz D e g r a í n , fuera de con-
curso. 
E l resto de los artistas que e s t á n en po-
ses ión de la p r imera medal la y aspiran a 
la medalla de honor, son: Manuel Benedi-
to, Gonz i lo Bi lbao,Domingo M a r q u é s , Ale-
jandro Ferrant , S e b a s t i á n Guerra, Agus-
t ín L a r d h y , J o s é M a r í a L ó p e z Mezquita , 
Moreno Carbonero, Jaime Morera, R o d r í -
guez Acosta, J u l i o Romero de Torres, 
Santiago Rus iño l , Elias Salaverr ia , Mar-
celino S a n t a m a r í a , Enr ique Simonet, Car-
los V á z q u e z y Modesto U r g e l l . 
Benedito presenta 27 cuadros, l a ma-
y o r í a de ellos retratos, entre los que h a y 
uno de su madre que ha l lamado podero-
samente la a t e n c i ó n . 
T a m b i é n presenta Benedito u n grupo 
formado por el p r í n c i p e de As tur ias y sus 
augustos hermanos. 
Gonzalo Bilbao presenta 11 estudios de 
la F á b r i c a de Tabacos de Sevi l la y un 
i l ienzo t i tu lado «Las c i g a r r e r a s » , que ha 
de ser seguramente m u y discutido. 
Domingo M a r q u é s se presenta con u n 
lienzo t i tu lado « S a n t a C la ra» , m u y elogia 
do por los intel igentes. 
Es un cuadro pintado en 1869 y respon-
de a l estilo c lás ico . 
H a sido t r a í d o a l S a l ó n de la E x p o s i c i ó n 
desde el Museo de Valencia , donde estaba 
instalado hace muchos a ñ o s . 
T a m b i é n presenta Domingo M a r q u é s 
| «El ú l t i m o d ía de S a g u n t o » , «San Anton io» 
\ y algunos retratos. 
| Ale jandro Fe r ran t ha presentado var ias 
| acuarelas, y L ó p e z Mezqui ta algunos re-
i tratos, ent re ellos uno de l a in fan ta d o ñ a 
• Isabel. 
R o d r í g u e z Acosta firma u n cuadro t i t u -
la [xoosici 
POB TELÉFONO 
L a inauguración. 
M A D R I D , 12.—Esta m a ñ a n a , a las once, 
se ha verificado l a aper tura de l a Exposi-
c ión de Bellas Artes, con asistencia de los 
Reyes y del min is t ro de I n s t r u c c i ó n p ú -
b l i ca . 
Este p r o n u n c i ó un elocuente discurso, 
en el que se l a m e n t ó de que las tristes cir-
cunstancias por que atraviesa Europa, no 
h a y a n permi t ido dar a este Certamen ar-
t í s t i co el c a r á c t e r de in te rnac iona l . 
D e s p u é s de declarar el Rey abier ta l a 
E x p o s i c i ó n , r eco r r ió , a c o m p a ñ a d o de las 
Reinas d o ñ a V i c t o r i a y d o ñ a Cris t ina, las 
salas de la Secc ión de Pinturas , donde 
examinaron algohos de los cuadros pre-
sentados. 
La instalación. 
L a i n s t a l a c i ó n de las obras p i c t ó r i c a s 
ocupan todas las salas del Palacio de Be-
las Artes del Ret i ro. 
j lado «Con el santo y la l imosna 
1 Romero de Torres no s e r á este a ñ o t an 
; discutido como lo fué anter iormente. 
| Este famoso p in to r presenta 15 cuadros, 
I y casi todos ellos se separan u n poco de 
• su p r imer estilo. 
\ Uno de los lienzos se t i t u l a «El poema 
• de Córdoba» , y otros «El p e c a d o » , «La Gra-
j c ia» y «La n i ñ a de l a R i b e r a » . 
«El poema de Córdoba» concreta l a his-
to r i a de la c iudad andaluza, r e i J r e s e n t á n -
dola con siete distintos t ipos de mujer . 
Los fondos son paisajes en los que el-ar-
t ista in terpreta dist intas é p o c a s . 
Y a se empiezan a hacer comentarios y 
a c i ta r nombres para l a medalla de honor, 
a s e g u r á n d o s e que esta a l ta recompensa 
r e c a e r á en Domingo M a r q u é s , Romero de 
Torres , Gonzalo Bilbao, Benedito o L ó p e z 
Mezquita . 
En t r e las obras que presentan los artis 
tas que poseen segundas y terceras meda-
llas figura un lienzo del p in to r m o n t a ñ é s 
Casimiro Ibor ra , t i tu lado « P o m b r a » . 
En t re los artistas nuevos que concurren 
a l a E x p o s i c i ó n figuran N é s t o r M a r t í n , 
V á z q u e z Díaz , Federico B e l t r á n , J o s é Ro-
bledano y Alfonso Castelao. 
Sección de Escultura. 
E n la Secc ión de Escul tura , J o s é Capuz 
presenta fuera de concurso u n f ragmento 
de monumento a l Greco, en Toledo. 
Mateo I n u r r i i exhibe var ias obras en 
m á r m o l , entre ellas una t i tu l ada el «Idolo 
e t e r n o » . 
T a m b i é n figuran en la S e c c i ó n de Es-
cu l tu ra obras e n m á r m o l y bronce de 
Coullaut Valera , Fer ran t , G a r c í a G o n z á -
lez, Mar t í n y otros. 
Entre las obras de l a Secc ión de A r q u i -
t c tura , que es menos impor tan te , figuran 
el proyecto conmemorat ivo de las Cortes 
de Cádiz , de Gvbr ie l A l ven, los monu-
mentos a la Reina Cris t ina y a R o s a l í a de 
Castro, la Catedral de Sevi l la y otros que 
se refieren a edificios de diferentes pobla-
ciones e s p a ñ o l a s . 
Después de la inauguración. 
Cuando t e r m i n ó el acto de aper tura de 
la E x p o s i c i ó n se r e t i r a ron el zaguanete 
de alabarderos, la c o m p a ñ í a de l regimien-
to de Asturias y la banda m u n i c i p a l , que 
h a b í a n rendido honores a los Reyes. 
A l a i n a u g u r a c i ó n asistieron t a m b i é n los 
ministros de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y de Fo-
mento, el d i rector general de E n s e ñ a n z a , 
el c a p i t á n general , el alcalde y otras per-
sonalidades. 
Mientras los Reyes r e c e ñ í a n l a Expos i -
ción, uno de los personajes palatinos hizo 
una frase que ha sido m u y celebrada. 
A l p r inc ip io de una de las salas se ha 
instalado u n basto del conde de Romano-
nes. 
A l ver lo , el personaje palat ino di jo: «El 
Gobierno acaba de i n a u g u r a r l a Exposi-
c ión y Romanones esta p u e r t a » . 
E l Rey se detuvo ante un busto t i tu lado 
«Bombelero» , modelado por u n soldado 
del Centro e l e c t r o t é c n i c o apell idado Ma-
ten . 
Don Alfonso l l a m ó a l artista-soldado y 
le a n i m ó a seguir t rabajando con entu-
siasmo. 
Los Reyes y el s é q u i t o fueron obsequia-
dos con un lunch . 
EL "CINE" DE h ñ VIDJi 
A I l l egar la paz 
Mientras los hombres de a c c i ó n ponen 
su sangre a l servicio de sus patrias y 
mueren por ellas, guardando devotamente 
en sus labios u n bello gesto de esperanza 
en el t r iunfo def ini t ivo; mientras la? t ro-
pas pelean noche y d í a frente al enemigo, 
los otros hombres, los hombres que siguen 
la v i d a por el cauce sereno de l a medita-
c ión , se esfuerzan en escrutar el porven i r 
en espera de hal lar u n claro de luna, en 
las t inieblas de la noche t r á g i c a , que les 
permi ta montar la v i s ión de la Europa fu-
tura . ¿Qué o c u r r i r á cuando se apaguen 
las exaltaciones de ahora? ¿Qué camino 
t o m a r á la H u m a n i d a d d e s p u é s de tantos 
horrores? ¿ S e g u i r á Cristo por el mundo 
con los brazos abiertos para es t rechara 
todos los hombres? 
He a q u í l a p r e o c u p a c i ó n de los e s p í r i t u s 
atentos a la solución i d e o l ó g i c a y po l í t i ca 
del conflicto. Pocos son los que se han 
aventurado a dar definiciones, y aun de 
és tos hemos de descartar la mi tad , cuando 
menos, y a que para fo rmula r sus augurios 
sólo h a n tenido en cuenta valores pura,-
mente sentimentales y no han escuchado 
m á s voz que la ofuscadora del rencor, y 
han tomado como r u t a el pre juic io . 
Una revista de Stokolmo ha quer ido 
l levar a sus lectores la op in ión de tres 
personalidades sobre la influencia que ten-
d r á l a guer ra en la fu tura c o l a b o r a c i ó n 
de los pueblos. Esas tres personalidades 
son: u n insigne q u í m i c o i n g l é s , W i l l i a a i 
Ramsay; u n i lust re profesor a l e m á n , el 
doctor Harnack , y el novelista f r a n c é s 
Romain Rol land. Como era de esperar, 
n inguno de los tres ha coincidido. E i i n -
g l é s se ha contentado con decir que los 
pecados del pueblo germano no p o d r á n 
hal lar en muchos siglos las claras aguas 
de un J o r d á n purif icador . Es decir, que, 
s e g ú n Ramsay, Alemania q u e d a r á aisla-
da, en un apartamiento expiador . 
H a r n a c k dice, m u y discretamente, que 
todo depende de las condiciones en que se 
haga l a paz. « N o s o t r o s — a ñ a d e — n o tene-
mos ahora t iempo n i gusto para ocupar-
nos de lo que s u c e d e r á m a ñ a n a . » 
E n cuanto a l novelista f r a n c é s , af i rma, 
pleno de conv icc ión , que la un idad inte-
lectual de Europa s e r á seguramente un 
hecho, porque los destinos de la H u m a n i -
dad e s t á n por encima de todas las patr ias. 
Esta a f i r m a c i ó n no puede ser, como veis, 
m á s desilusionadora. Si ello ha de ser a s í , 
p r e g u n t a r á n las madres: ¿ p a r a q u é la gue-
rra? Si la idea de pa t r ia es accidental ; si 
han de seguir siendo d e s p u é s de la lucha 
los mismos valores regidores; si este cruel 
esfuerzo de ahora no tiene o t ra finalidad 
que l a del esfuerzo mismo, resulta, en ver-
dad, terr iblemente amargo ver perderse 
tantas vidas, ver apagarse tantas auda-
cias juveniles, ver ahogarse tantos m i l l a -
res de hombres sobre charcos rojos. 
BERCEO. 
Exposición de dulce LA CUBANA 
- ( l a DpiversalVBlaiica, 19. = 
J O S E P A L A C I O 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a general.—En-
fermedades de la mujer.—Inyeccionea del 
606 y sus derivados, 
Consulta todos los d í a s , de once y media 
% a n a excepto los festivos. Burgos, 1, 2,° 
Cirugía 
general. 
Partos. Enfermedades de la mujer. Vías urinarias. 
AMÓS ESCALANTK. 10, 1,° 
TICENTE ÁfiüINACO o c i i u a ™ 
Consulta de diez a una y de trca a seis 
BLANCA, 88 1. ' 
RICARDO RDIZ DE PELLON 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
DE LA FACULTAD DE MEDICINA DE MADRID 
Consulta de diez a una y de tres a seis. 
Alameda Pr imera . 10 y 12.—Teléfono 162. 
Dr. C O R P A ^ O C Ü L I S T A 
SAN FRAMOMOO, 13.—TODO SL DÍA 
hombres que se l l amaron en la p i l a bau-
t ismal Juan y Pepe, y ahora se l l aman Te-
rremoto y M a r a v i l l a , Cataclismo y el Sa-
bio, Catas t róf ico y F i l ig ranas . Se t ra taba 
de acreditar q u i é n de los dos l leva con 
mayor m é r i t o l a bor la de doctor en cien-
cia t aur ina y de ocupar el t rono desde 
cuya a l tu ra se preside, como u n monarca, 
a l pueblo taur ino . T he a q u í que ayer y 
hoy , y probablemente m a ñ a n a , l a nota de 
la ac tua l idad m a d r i l e ñ a e s t á en l a com-
petencia de Terremoto con M a r a v i l l a . 
E l maravil loso g a l á n sevillano ha obte-
nido un é x i t o clamoroso. Bien le va sobre 
la cabeza la bor la doctora l y no e s t a r í a 
mal regalar le la muceta para los d í a s que 
repican gordo. Sin las a v e r í a s que su r i -
v a l . Belmente, suf r ió en l a piel , s e r í a el 
ú n i c o e indiscut ib le ; pero las cogidas del 
t r ianero , la t r á g i c a emoc ión de aquellos 
momentos y el paso por las calles del au-
t o m ó v i l conduciendo & su casa a l torero 
herido, han absorbido toda l a a t e n c i ó n 
m a d r i l e ñ a . Balmonte es el pr imero, preci -
samente porque c a y ó en la plaza en un 
arresto de. valor, y se j u g ó la v i d a a toma 
y daca. 
E n una competencia entre la Fo rna r ina 
y Pastora Imper io , el ar te g i tano y pasio 
n a l de Pastora a c a b a r í a por vencer el 
arte fino y espi r i tua l de la m a d r i l e ñ a . 
Paede m á s en el c o r a z ó n de las gentes 
una copla g i tana que uaa balada de las 
r o m á n t i c a s ori l las de l R h i n . En t r e «La 
V i c a r í a » y «La muerte del to re ro» , del i n -
menso F o r t u n y , el pueblo se emociona 
m á s ante la t ragedia que ante el i d i l i o . 
As í ahora', viendo frente a frente a Bel-
mente y a Joselito. L a s a b i d u r í a de Ma-
r a v i l l a ha sido vencida por la emoción 
de Cataclismo, a quien el pueblo v ió por 
los aires, roto el traja de seda y oro y con 
el c o r a z ó n sobre los pitones. E n los toros 
t r i u n f a r á siempre la t ragedia . 
ALBERTO DE ORSY. 
Colisiones en Lisboa. 
POR TELÉFONO 
LISBOA, 12.—Con mot ivo de la inaugu-
r a c i ó n de un Casino monárquino" , algunos 
grupos recorr ieron la p o b l a c i ó n dando 
vivas a la R e p ú b l i c a y haciendo manifes-
taciones de s i m p a t í a ante los p e r i ó d i c o s 
republicanos. 
Hubo varias colisiones, resultando al 
gunos heridos leves. 
L a Po l i c í a r e s t ab l ec ió f á c i l m e n t e l a 
t r anqu i l idad . 
E L D I A M A D R I L E Ñ O 
La tragedia íriunía. 
A pesar de la e x a c e r b a c i ó n del grano 
europeo y de la i r r i t a c i ó n i taloaustriaoa-
que amenaza con una e r u p c i ó n pe l i g ros í -
sima; a pesar del problema de las subsis-
tencias, cada vez m á s difícil , y de amena-
zar en E s p a ñ a el hambre y en Europa la 
muerte; a pesar de todo, M a d r i d ha tenido 
unos grandes d í a s , claros d í a s llenos de 
a l e g r í a y de luz, a pesar t a m b i é n de que 
el cielo a p a r e c í a lleno de nubes. H a n sido 
d í a s e s p a ñ o l e s de pan y toros; de m á s to-
ros que pan. 
E l p ú b l i c o se olvidó de todos los proble-
mas nacionales e internacionales y l lenó 
l a plaza para presenciar los ejercicios de 
opos ic ión de los dos «fenómenos», estos dos 
cu l ia r de una a d m i n i s t r a c i ó n celosa de 
las obligaciones que l a incumbe. 
Los bancos, que y a debieran estar colo-
cados a lo largo del hermoso paseo, e s t á n 
encargados a Petrogrado (antes San Pe-
tersburgo), s e g ú n nuestras noticias, sien-
do la guer ra europea—por c u y a te rmina-
ción hacemos votos—la causa de que no 
puedan lucirse coquetonamente este ve-
rano. 
Las balaustradas que en e v i t a c i ó n de 
peligros, y adornando a l mismo t iempo, 
pensaba instalarse en los muros bordean-
do los precipicios, ante los que cua l -
quiera siente una i n v i t a c i ó n a l suicidio, 
v e n í a n en las bodegas del Alfonso X I I I , y 
no esperamos que puedan ser e x t r a í d a s 
con t iempo suficiente para colocarlas en 
el a ñ o actual , aunque salimos ganando 
ion la demora por las parretas y lapas 
que las c u b r i r á n , h a c i é n d o l a s a r t í s t i c a s en 
ex t remo. 
L i grava, sin duda poco apisonada con 
el c i l indro , sale a la superficie, con g r a n 
sa t i s facc ión de los zapateros; los desmoro-
namientos de los taludes de la e x c a v a c i ó n 
se suceden con frecuencia, el polvo de la 
carretera se lo t r agan los paseantes por 
h i g i é n i c a r e c o m e n d a c i ó n facu l ta t iva y . . . 
¡nues t ro alcalde en bs r l ina! 
PLAI. 
na para Astur ias a pasar una ta 
con su fami l ia . ^Porâ , 
T a m b i é n s a l d r á a pasar unos HÍ 
finca de M i r a a l Campo el conde d 61135 
nones. ^ % 
Una conferencia. 
E l alcalde de C ó r d o b a conférft 
con el min i s t ro de la GobsrnaciA 6 ^ ' 
do de algunos asuntos sanitarios ât!l,>• 
c o n s t r u c c i ó n de l a Casa dft nnJ ^ la 
aquel la c iudad . Lori'eos ^ 
En el flpníaini^ 
Antes de U 
POR T E L É F O N O 
EN TORTOSA 
M A D R I D , 11.—Dicen de Tortosa que el 
r ío Segre ha exper imentado un conside-
rable descenso. 
l a cambio los r íos Gallego y Cinca ha 
experimentado una g r a n crecida. 
Las aguas arrastraron a una mujer que 
p e r e c i ó ahogada. 
Los canales de r iego se han reventado 
en distintos sitios, produciendo inundacio-
nes en la huerta y causando los consi-
guientes perjuicios. 
En las calles de Tortosa es t a l la can t i 
dad de agua que h a y , que para t rans i ta r 
por ellas ha habido necesidad de u t i l i z a r 
algunas barcas. 
Ent re Tortosa y Valenc ia ha quedo i n -
t e r rumpida la c i r c u l a c i ó n de trenes, de-
bido á que en algunos puntos de la v í a el 
agua alcanza m á s de seis palmos de a l -
tu ra . 
Los trenes de Barcelona l legan con 
enorme retraso. 
E N ZARAGOZA 
Z A R A G O Z A , 12—De Zaragoza comuni-
can que el r í o H u e r v a se ha desbordado, 
inundando la vega. 
E l Giloca t a m b i é n se ha salido de ma-
dre, y en el t é r m i n o de Cifuentes (Calata-
y u d ) se ha desbordado, produciendo inun-
daciones en los campos y en la v í a f é r r e a . 
E l t ren de Valencia ha l legado con doce 
horas de retraso. 
Los viajeros t ienen que hacer transbor-
do en la e s t ac ión de Calamocha. 
Todas las inundaciones que han queda-
do s e ñ a l a d a s han dejado en l a miser ia a 
in f in idad de labradores. 
Un anuncio. 
E n la e s t a c i ó n del Norte , de M a d r i d , se ha 
fijado un aviso diciendo que a consecuen-
cia de los ú l t i m o s temporales, y con m o t i 
vo del crecimiento del Ebro, solamente se 
admiten m e r c a n c í a s hasta la e s t a c i ó n de 
Santa B á r b a r a . 
E l correo de Barcelona no e n l a z ó con el 
de Tar ragona y l legó a Valencia con cua-
tro horas de retraso. 
[i PÍO o[ in n i ' i n i 
Recordamos a ú n la d i l igenc ia y a c t i v i -
dad que fué preciso poner a prueba para 
que quedara terminado provisionalmente 
el firme de esta incomparable A v e n i d a 
d í a s antes de la l legada de SS. M M . , en el 
pasado verano, y convencidos e s t á b a m o s 
que, d e s p u é s de la quie tud, i n t e r rumpida 
—en mater ia de obras en la v í a p ú b l i c a — , 
por la estancia regia, s e r í a aquello refor 
mado y concluido con la o r n a m e n t a c i ó n 
y comodidades apetecidas. 
E l derrumbamiento del y a famoso muro 
r e t r a s ó , claro es t á , la obra de la Aven ida , 
aunque m á s que el derrumbamiento mis-
mo i n f l u y ó la l en t i tud y fal ta de e n e r g í a 
en el Concejo para resolver el asunto, y a 
ú l t i m a hora t r a b a j a r á n afanosamente por 
cons t ru i r lo . 
¡Quizá piensen nuestros ediles que s i rva 
de c o n t e n c i ó n y sostenimiento el vo lumi -
noso expediente formado con proposicio-
nes e informes téo icos ! 
Pero l a verdad que con dolor contem-
pla el vecindario es que el muro no e s t á 
concluido por l a m e n t a b i l í s i m a s dilaciones 
para el p r ó x i m o ju l io , y esto no es lo pe-
Mermeladas e s t i l o ing l é s , Rafael Ulec ia . 
L o a r o f i o , 
D E MAH11UEG03 
POR TELÉFONO 
M A D R I D , 12.—Dicen de Cád iz que el 
vapor Canalejas ha l legado procedente de 
Larache. 
Los pasajeros cuentan que en Larache 
se ha cometido u n crimen.1 
E l i n d i v i d u o Juan Custora, conocido 
con el remoquete de Quitapenas y na tu ra l 
de San Roque (Cádiz) , r e q u i r i ó de amores 
a su sobrina A n a Calvante, jgven de 19 
a ñ o s . 
Esta r e c h a z ó sus peticiones y entonces 
Juan, con u n r e v ó l v e r , hizo cuatro dispa-
ros contra ella, d e j á n d o l a mal her ida . 
E n seguida vo lv ió el a rma contra sí y se 
d i s p a r ó un t i ro en la cabeza, m a t á n d o s e . 
Ei general Silvestre. 
Dicen de Mel i l l a que el general Silvestre 
ha recorr ido las posiciones e s p a ñ o l a s , f a -
ciendo una v is i ta por el in t e r io r del t e r r i -
tor io . 
L a i m p r e s i ó n recibida no puede ser m á s 
favorable. 
E n todo el t e r r i t o r io re ina t r a n q u i l i d a d 
y los moros se dedican a labrar sus t ierras, 
sin cuidarse para nada de la guerra . 
Esto es m á s favorable por tratarse de 
tr ibus que se han d is t inguido siempre por 
su c a r á c t e r belicoso. 
E l general Silvestre r e c i b i ó interesantes 
pruebas de a d h e s i ó n a E s p a ñ a . 
D e s p u é s de su e x c u r s i ó n , r e g r e s ó a A l -
c á z a r k i v i r . 
— q ui p o s . 
CAPA.—SAN FRANCISCO, 3 
Día político 
POR TELÉGRAFO 
Habla el señor Dato. 
M A D R I D , 1 2 . - A 1 rec ib i r hoy el jefe del 
Gobierno a los periodistas en su despacho 
de la Presidencia, les m a n i f e s t ó que h a b í a 
estado en Palacio despachando con el Rey 
y cambiando impresiones sobre algunos 
asuntos de ac tua l idad . 
H o y c o r r e s p o n d í a despachar con el Mo-
narca a los ministros de l a Guerra y Ma-
r ina , pero lo h a r á n m a ñ a n a . 
A ñ a d i ó el s e ñ o r Dato que los telegra-
mas de Marruecos no acusaban novedad 
en las plazas n i en las posicion ss ocupa-
das por nuestras tropas. 
Esta tarde, como e s t á anunciado, se ce-
l e b r a r á Consejo de ministros en la presi-
dencia. 
Luego di jo que el subsecretario de l a 
presidencia se ha visto obligado a guardar 
cama a causa de un fuerte ataque g r i p a l 
que padece. 
H a visi tado a l s e ñ o r Dato el doctor se-
ñ o r G ó m e z O c a ñ a . con objeto de hablarle 
de la c r e a c i ó n de una Facul tad de Medi-
cina, un ida a un buen hospital . 
Le dijo el citado doctor que de esle asun-
to se ocupa el Claustro de profesores de l a 
Facul tad de Medicina de M a d r i d . 
Con esto d ió por terminada su conversa, 
c ión el presidente. 
En Gobernación. 
El señor S á n c h e z Guerra dijo a los pe-
riodistas que ha celebrado una larga con-
ferencia con el alcalde de Barcelona, se-
ñ o r Boladeres, que se encuentra en Ma-
d r i d . 
Declaraciones. 
Ante el juez espec i a l de la causa que se 
in s t ruye por las denuncias del s eño r Bes-
teiro sobre el supuesto intento de estafa a 
los maestros de M a d r i d , han declarado 
hoy varios concejales. 
Subsecretario enfermo. 
Como dijo hoy el s eño r Dato a los perio-
distas, se encuentra enfermo de un ataque 
g r i p a l el subsecretario de la Presidencia. 
Felicitación. 
E n el minis ter io de la G o b e r n a c i ó n se ha 
recibido un telegrama de la C á m a r a de 
Comercio de Zaragoza fel ici tando al Go-
bierno por las gestiones realizadas para 
fac i l i ta r el comercio e s p a ñ o l con las na-
ciones beligerantes. 
De viaje. 
E l jefe del par t ido reformista, don Mel-
q u í a d e s Alvarez, s a l d r á la p r ó x i m a sema-
Esta tarde hay poca gente aguardad 
Esta tarde no hay emoción en el a»,/)' 
n i ansiedad en los rostros. Y al deci ^ 
tarde*, no queremos indicar que tal i 
r e n d a ciudadana revista caracteres de 
ex t raord inar ia . ¡Oh , no! L a indUer 1^ 
es algo que ha tomado carta de n a h j ? 
entre nosotros. Es una especie de bubuT 
que nos compramos para andar por Cfl. ^ 
que luego, encantados con 8U comodilU 
nos echamos con ellas a la calle. 
Pero, en f in , como nos espanta la 
ponernos demasiado transcendentalei 
mos a cambiar las babuchas por IOB co ^ 
jales. D e c í a m o s que esta tarde no hay em 
c ión en el ambiente. Fa l t an pocos rninul 
para comenzar la sesión. Los ediles entr̂  
y salen en el s a l ó n de conferencias knloi 
a p a d b l é s , como feligreses en un templo, i¡. 
gunos se han detenido a parlar en el paj( 
tío. Escalante ha rodeado con su diestm 
brazo la g r á v i d a c in tura de su compaâ  
Herrera Oria , y ambos se alejan sonrien/a 
mundanos, efusivos. E l señor García (do» 
Eleofredo) cruza campechano, satisk^ 
dejando errar por sus labios tina phcenlt 
r a sonrisa de optimismo. Va pensando, ti% 
duda, en sus besugos. 
Luego se hace u n silencio absolutOti* 
quietante; ese silencio de expectación gw 
precede a los acontecimientos definiimu 
que anunc ian Ig, llegada de las grandtt,ii 
las suculentas solemnidades. Hay un m-
m e n t ó de tremenda emoción. Pasan w i 
minutos . Suenan unos timbres invisibla, 
A l fin se abre una puerta y sale, gmemn-
te, majestuosamente, u n dorado ordtnana. 
Este ordenanza lleva unos argentado) chi-
rimbolos. Parecen u n juego de hmm, 
para cuatro servicios, descansando ¡dn 
una bandeja. S in embargo, esos chirink 
los que nosotros hemos creído inespelm. 
mente unas frivolas hueveras, loslleai 
á u r e o ordenanza como una reliquia, coiw 
u n venerado v i r i l . Descubiíos, uhora 
míos , ante ellos. Esos chirimbolos son k 
atributos de la administración; es néi 
menos que la esc r iban ía presidencüi, ¡/to 
que a nosotros nos habla parecido un m-
carero es la campanil la del señor al(M, 
la voz au tor i ta r ia , imponedora de oden. 
Pero oíd los timbres de nuevo. Ya a m 
pezar la sesión. Leed, lectores. 
* * * Los que asiste». 
A las cinco y veinticinco minutosd?li 
tarde el alcalde abre la sesión, h a M 
presentes los concejales señorea yw* 
na l , P é r e z del Molino. Escalante, MU 
G ó m e z (don Gervasio), Colongaes, üew i 
r a Oria, L a n z i , F e r n á n d e z QnQt*nV.I 
ca. G a r c í a (don Eleofredo), Martínez,,^ 
t i l l o , G u t i é r r e z Cueto, Mañoz. w.^* 
G a r c í a (don Juan), Lemaur, 
Z a l d í v a r , G ó m e z Collantes, portigttW 
G a r c í a del Mora l y López Dónga. 
Se leen y aprueban las actas de H J 
s ión o rd inar ia anterior y la de ia 
o rd inar ia verif icada el martes. 
Alcaldía-
Se da cuenta de varios donativos hecjj 
a la Biblioteca municipal , acordándose"» 
las gracias a los donantes. .rtn(,rnne 
E l s eño r G ó m e z y Gómez, por ^ 
ingresar de nuevo en el Sinatono • 
drazo, sol ici ta una licencia por ei | 
que le sea necesario. 
As í se acuerda. . ¿^uc.**® 
L a fami l i a de don Celestino ' J ^ y 
da las gracias por el pésame acoru»» 
la C o r p o r a c i ó n . 
Los guardias municipales y o 
la l impieza p ú b l i c a comunican 
consti tuido en Sociedad a,10* ', pori» 
acogerse a l a l ey de Casas baraw». ^ 
que solicitan del Ayuntamiento uu 
no donde construir . 
E l escrutinio a r r o j a d sife»1-; votoSi 
do: s eño r P é r e z ViUanueva, L * ^ ' ' 
ñ o r Castillo, 8, y papeletas en o'» 
PROPOSICION^ 
Se leen las proposiciones Pro ,a 
por varios s eño re s concejales 8C,OOJ 
rior ses ión , t o m á n d o s e en c o ™ t ú i i S > % 
pasando a las Comisiones r®7coniprí" 
cepto la relacionada con i» ,e ba3iirs, 
ocho carros para la r e c o g í a u qfle * 
a u t o r i z á n d o s e a la A l c a l d í a R . ^ d e 
quiera dichos carros, sin ^ ' ^ 0 0 ^ . 
la Comis ión de Pol ic ía f er8ne0 c r e ^ 
men para establecer un norn 
Se dió cuenta de haber qoej1* J0tel 
ta la subasta del enverjado la0brii 
Hoyuela . Se acuerda ejecuta' 




C o m l s . d n ^ 0 
Se acuerda inc lu i r al i ^ SoP^ 
Secc ión de Higiene, don ^ ^ 
en el e sca la fón de e m p l e a ^ 0 ' j ^ i j ^ ; 
Se aprueba el informe re'J ]o8 d» 
las patentes que deben pas ^» 
de fondas y hoteles. , a A r W 1 ^ 
Escala sobre el cobro de » 
novil ladas. 
1 áltima. 
E l s e ñ o r Rivero ruega al pr--n ll8 ( 
la Comisión de Obras que ¿ W * * ^ W^v l urgencia, y favorablemente inior • 
sol ic i tud de esos modestos emP'0" 
Pasa a la Comis ión de Obras. 
La segunda t en^ . 
Se vota definivamente Ia JfLer^1 
nencia de A l c a l d í a , vacante por u l0i 
elegido diputado el señor /'*B1B ^ 
la d e s e m p e ñ a b a . 
6% ^ lo 
3 ^ iBquei 
v^e el se&or To r re , insistiendo refflaroento por que ha de regirse la l e v 
j b ^ V T H « aue sólo se cobren en H ootecar a. s o m « jy T d a de que soio se cooren en Hipotecaria^ " ^ ™ " ^ í .p?-1 ^ f i o 1 ^ ¿ « « ü e i r á en breve a To- en el que dicen que esta gue r ra ¡ 
" ^ macen 89,8 re- í R' ^ g { a m e b t o es e x t e n s í s i m o , pues tie- viajas d l l í s n e c c í r ' Coutlnllando slls a t r á 3 Ja l iber tad y el derecho. ¡7.Has en Que -
f! n ^ ^ f d a d de 250 pesetas; 30) p0r la8 ne 50o arrículog) qiie i r é presentando a la E l m 
v 153 P o r r l * ! ^ f ^ K ^ l ' ^ i j «anción ae mis c o m p a ñ e r o s a medida que ^íiatrO' y l ^ / o r Rivero c embate el dic ¡ los te ga estudiados, 
como y a sostuvo, . d e s p u é s a la firma de l Í9. -TACIÍ̂11 nidieudo, 
nPtt,Per?iÍ7(ía uoa escala g radua l so 
^ f e e s W ^ S l que se vendan, 
l í £ l 0 C Í t ^ s % la Comis ión de Ha-
'or ^ 1 n0 ie han convencido los 
*' S o s ¿el señor Tor re , porque si 
ft101 rn nue las novil ladas de cuatro 
'8C nrí upaesto mág redacido 
l6B ftis en cambio l a entrada es 
as de ?® ' ^e jor se i n c l i n a r í a a la 
% 
^ ¿ c o o ó ^ ' ^ ^ r ' R i v e r o , pero tampoco 
S^^hSato conforme con ella, por lo 
eJ,i eu & m a a\ dictamen. 
^Bosti611^ ell ia d i scus ión los s e ñ o r e s 
^ lntei"fle„ Taan), que pide que el a rb i t r i o uu-mao liego el min is t ro de l a Guerra 
Z i ^ K S Releve a l a c a t e g o r í a m a n i f e s t ó a los periodistas que e s t á m n v S r t d e S011161"010 de 5Iadrid '^ se a c o r d ó 
í b<i /das de cuatro toros, y el se satisfecho de su viaje a Oviedo v F ^ ? 1 " , e j - 05oríanoT ^ c r e t 0 ^iedarando 
no haberlo ^ i t i c i p a i p o ^ . f ^ ^ ^ ^ , 
I^Pf Dn0or ios qae le antecedieron en | que hubiera sido m u y conveniente !- ̂ L / J ^ 6 ^ d,.8t"b™iÓD de fondos pre-
tódicí Palabra, saca la consecuencia 4 A n u n c i ó que se propone i r a Toledo Se-1 S?Pn.rfa??i 61 rainl8tro de Hacienda para 
o de ^X aüe ea su d ic tamen ha es- v i l l a y Gradada para seguir v i s i t a n d ¿ las I Z n T * m*?¿ 
ace/Cdióü de Hacienda, a la que f á b r i c a s de armas. S vis i tando las ^ ^ f G o b e r n a c i ó n se aprobaron varios ex-
S1» ComlS ^ i E l s e ñ o r S á n c h e z Guerra l levaba dos ex SH^Í? r.el.aci0Iiad08 con la i n s t a l a c i ó n a * . * ™ nnrM-o-nara : ̂ aHio^toc r , n n " . aDa ao8 ex - . de los servicios postales y t e l eg rá f i cos . 
se a p r o b ó el proyecto de una 
para la I n s t i t u c i ó n de la Cruz 
&ñore8^1vóua'las enmiendas > e - ? clonado con í a ^ o n s W c i ó í T d e casas nara Í IZ^A0*1110"2^1!0 ^ « « C o m p a ñ í a s na 
. l a i n s t a . a c i ó a d e los s e r v i c i o ^ 
í r í t i m a s , 
que El min is t ro de Mar i ca fué autorizado 
para 
Rey y publ icar el 
oportuno decreto. 
T a m b i é n l levaba el min is t ro de Gracia 
y Jus t ic ia el informe de l a p r imera po-
nencia nombrada por la Comisión que en-
tiende en el proyecto de Reformatorio 
para la reforma tutelar .de los j ó v e n e s de-
lincuentes, que y a ha sido estudiado 
E l minis t ro de Mar ina l levaba dos ex-
pedientes, uno de ellos relacionado con la 
a d q u i s i c i ó n de varias canoas a u t o m ó v i l e s 
para las Comandancias de Mar ina 
E l min is t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a no 
l levaba n i n g ú n asunto. 
C and l ó 
i n s p e c c i ó n , 
in is t ro de Hacienda fué consultado 
Dre8«nt«r i«0«T ^ • e l Proyecto del nuevo Palacio de 
P ^ S * - ! ? J ^ ' c i a y se a c o r d ó anunciar un concurso 
ae proyectos oara proceder a la reedifi 
c a c i ó n del edificio de las Salesas. 
be a p r o b ó el expediente del Reformato-
r io para reformar a los j ó v e n e s delincuen-
Se a u t o r i z ó a l min is t ro de Gracia y Jus-
t ic ia para hacer las gestiones necesarias 
para la i n s t a l a c i ó n de la Audienc ia . 
be a c o r d ó repar t i r entre varios minis-
tros los quinientos a r t í c u l o s del regla-
mento de l a l e y Hipotecar ia , con objeto 
ae que as í puedan ser estudiados deteni-
d amen te. 
F u é examinada la instancia de la Cá-
E l deber p r i m o r d i a l de todo socialista 
es el de sostener y amparar el p a b e l l ó n 
b r i t á n i c o , que para r e d i m i r a Europa del 
mi l i ta r i smo prusiano ha desenvainado l a 
espada, i e s p i r á n d o s e en un alto e s p í r i t u de 
jus t ic ia y a b n e g a c i ó n . 
T e r m i n a elogiando l a mis ión que cum 
p í e n Franc ia y Rusia en la lucha, en la 
cual no debe haber tregua, cont inuand 
hasta que el mi l i t a r i smo sea totalmente 
aplastado. 
La guerra aérea 
De Amsterdam comunican que los av ia 
dores aliados e s t á n realizando continuos 
raids y reconocimientos, con excelentes 
resultados. 
Diez aereoplanos han volado sobre la 
r e g i ó n comprendida entre Ec lov y Oruga 
Nuevo embajador. 
Comunican de Londres que ha llegado a 
aquella capi ta l e l nuevo embajador de 
Rusia, b a r ó n de Fiers. 
tii^Túor este -
r » d ? ' señor Rivero, que se cobre el t e legrá f icos en varias provincias 1," entrada bruta, es desecha- i 
servicios postales 
jb  n  pr i i  
Dijo el minis t ro de G o b e r n a c i ó n 
eáel3 S se desestima t a m b : ó n por U ©I seño r Boladeres. í P n í ^ i H r ™ ^ • • . A ^ . 
¿erra^8- sfnu I A ñ a d i ó one tfinía ÍTir.r««ior,o0 ™¿c, ÍM FOT ú l t l m o . e1 min is t ro de Estado d ió 
gia omn a las de cuatro y 200 a las bece- sonajes. H I • 
^ es desechAda igualmente por 15; E l minis t ro de Hacienda llevaba a l Con-
rr* Snntr» 9- t i « ^8^0 la d i s t r i b u c i ó n de fondos para el pre-
TCIO8COB"" eXolicar su voto los s eño re s ; s e n t é a ñ o . 
Después M ^ v ^ (d0D Eleofredo), por i 
ty^^ínntra U se aprueba el aictamen, 
yvotoscuu cobren 500,375 y 250 pe-1 E l Consejo t e r m i n ó cerca de las nueve 
qae Puni t ivamente . : de la noche. 
ieiaS,r us siete y doce minutos cuando E l s e ñ o r Dato fué, como de costumbre, 
^ I n r tprmmada esta c u e s t i ó n . í e l encargado de fac i l i ta r la referencia a 
p0 C o m i s i ó n de Obras, los periodistas. 
•x A*nhv** nresenta el oro- .P'Jp.fl s e ñ o r Dato que el general Echa-
A la salida. 
ied¡ó 
cuerda aprobarlo pa 
..Innesto extraordinario. 
T í a cantidad con que ha de cont r i -
; J U r a las obras del Observatorio me-
m m 
Llaltados 
r rl , g á n d o s e del 
l - ' ^ b f e T r n t r í o s iofonnes reí: 
- ' i c 
ra i£» 
l"pnincrico, el cierre de uua ñ u c a en el 
,wr S á ü Roque, que solicita don J o s é 
IOBSO, y ios informes q u í m i c o s sobre los , 
¿ ' S u e b a el proyecto de fachada para j 
apabellóü en la calle de Burgos, pedido 
Oviedo y León , y que para esta ú l t i m a 
c iudad se preparaba un expediente para 
l a c o n s t r u c c i ó n de cuarteles. 
los iiipÉiiies del I r a m i m ' 
S e g ú n nos in formaron ayer en la Casa 
armadora del J o s é de Aram'buru, los t r i p u -
lantes de este vapor, perdido a consecuen-
cia de haber tocado en una roca cuando 
navegaba p o r aguas inglesas, s a l d r á n 
dentro de m u y pocos d í a s de Cardiff 
bordo del vapor Jun io , de l a C o m p a ñ í a 
B i l b a í n a de N a v e g a c i ó n . 
E l puerto e s p a ñ o l en que desembarca 
r á n dichos tr ipulantes es el de la vecina 
v i l l a de Bi lbao. 
De la guerra europea 
•relsefior Narbón 
K S ^ n L ^ a S La pérdida del "Lusitania.'' 
áliiina. 
C o m i s i ó n de Ensanche. 
Se aprueba la d i s t r ibuc ión de fondos. 
C o m i s i ó n de P o l i c í a . 
POR T E L É G R A F O Y T E L É F O N O 
En Fusia ? iustria. 
E[ presidente Wilson. 
Comunican de Nueva Y o r k que en el 
m i t i n de anoche de Fi ladelf ia el presi-
También se aprueban las cuentas de dente Wi l son , hablando del Lus i t an ia , 
iberos correspondientes a los meses de j ^ ^ demasiado orgalIoso 
S ^ a i ^ S ^ S ^ tener tanta r azón 
í iao irquüjas uo * ; e no nece81t;e emplear la fuerza para 
tíñias del alambrado. j ^ o r . V { , r . ( . p . r a o t r A S > ^ 
Pide el señor Rivero que se unan a ^se j convencer a otras .» 
Telegrada de pésame. 
Desde Ber l ín informan que el Gobierno 
impe r i a l ha enviado el p ó s a m e al de Was 
h ing ton por l a c a t á s t r o f e del Lus i t an ia , 
culpando a Ingla ter ra de lo ocurr ido, 
por dar lugar a represalias. 
unan a « ŝe 
txpedieute las diligencias practicadas por 
s Secretaria particular a v i r t u d de una 
lepcia por él formulada en una ses ión, 
señor García del Moral solici ta que 
i a las Compañías a que no colo-
j postes en la v í a publica, pues en 
i de Rabio y de Grav ina se han 
«locado dobles. 
Seaprueba lo propuesto por la Comis ión , 
en cuenta las observaciones 
SOBRE LA MESA 
C o m i s i ó n de Obras . 
I'lüiwmizacióa de perjuicios en una ca-
iobras del Sardinero. 
[Seopoce a ello el señor G a r c í a (don 
«(redo), por eutender que el A y u n t a -
)DO tfene por q u é abonar el impor te 
¡«sas obras, que se eleva a 1.700 pe-
M 
[Termina proponiendo que se construya 
"i muro por delante de la casa y una es-
wrade acceso a dicha v iv ienda . 
I liinbiéa se opone al d ictamen el s eño r 
wann reconociendo que la Comis ión 
™ dictaminar de otra manera. 
. ñor Toca se muestra conforme con 
¡;5J«no sustentado por los s e ñ o r e s Gar-
J ^ o í r e d o ) y Rivero, pues aunque 
m de la casa en cues t ión af irma 
que no ha autorizado a nadie para 
nera sa conformidad a la obra reai i -
PJ1" 61 Ayuntamiento, la Comis ión 
i toaos los propietarios o sus repre-
m a ana reunión, en la que presta-
,'«sentimiento. 
¡gor pérez Villanueva dice que ha 
Merror,igaora por parte de q u i é n , 
S x 68 tlue a la r e u n i ó n de que 
^ el señor Toca no c o n c u r r i ó la 
S8a ja8a' ^ 86 encontraba fue-
ointauder, sino la iuqu i l ina . Y por 
' K , uer,dado su conformidad la 
SD onnl ?.aber8e ejecutado la obra 
i . ntlnilent0'(lebe abonar esos 
;« la Corporación mun ic ipa l . 
se vota la 
(don Eleofre-
^rdilÍífer^eel !*ñor Quintana, 
^S^SÍ110^6 el asunto por los 
^Oninu ^S? Eleofredo), Mar t ínez , 
fía i T S ' ToCa y P é r e z Vi l l anue 
KrdíScho, ^ la noche 
Kisí6'8eñor Garc ía 
P í ' s a C n 0 qae se const ruya u 
It^'^ordáudoae que no por 17 v* 
^ S S Í ? 86 vota ^ e g o el dicta-
' i k S ? ^ por 14 votos contra 8. 
Nao jZ"? E s c u r r i d o con bastan-
l e v a b a * 8 reglamentarias, se 
h ^ Z m ^ m % ^ n i 0 la 8e8ión• 
eso a 
votos 
E l frente de los rusos. 
Desde San Petersburgo coraucican al 
l imes , de Londres, que ios rusos ocupan 
un frente que empieza a unas millas a l 
Este del Dunajec y el V í s ^ n h y se ext ien-
de en l ínea recta hasta Doka la . 
El comunicado oficial dado por 
el Gran Cuartel general ruso, es 
el siguiente: 
«Informan de San Petersburgo 
que un comunicado d d frente del 
I Cáucaso da cuenta de que las tro-
Efervescencias. ; pas rusas siguen progresando ha-
Ea Londres c o n t i n ú a produciendo gran ' cia Olty, replegándose los turcos 
efervescencia el hunaimiento del Lusi ta- y habiendo evacuado ya el maci-
A 
0 de ministrosJ 
p0RTKLÉioiíO 
12. 
e n t r a d a . 
Tos' Presidido 
lencia Conse-
por el s e ñ o r 
Í! 5"K. ai8:Qnos asuntos con sus 
tóe'^vaba a?1?6040 • mani fes tó , al 
»• Para 1» conL 8-e30 variosexPe-i n s t r u c c i ó n de carrete 
m a . 
E n distintos barrios de Londres han si-
do asaltados y saqueados almacenes y 
domicilios de subditos alemanes. 
Los alemanes que pertenecen a la B.ilsa 
de Leeds han recibido la orden de ex 
p u l s i ó n . 
Los mineros de Johanesbnrg amenazan 
con l a huelga general si no Be despide a 
todos los trabajadores alemanes, aunque 
sean naturalizados ingleaes. 
L a prensa alemana. 
L a Gaceta de Fravfor t , comentando la 
p é r d i d a del Lus i t an ia , dice que este hecho 
ha sido uno de los m á s grandes éx i tos de 
la Mar ina alemana, porque ha destruido 
la ú l t i m a esperanza que t e n í a Ing la te r ra 
de escapar a las amenazas alemanas, pues 
en él se ha probado que n i n g ú a buque, 
por r á p i d o que sea, puede librarse de los 
torpedos de ios submarinos. 
«Wilson. 
Da Washing ton comunican que el pre-
sidente W ü s o n busca una l ínea pol í t ica 
que le permita pract icar un acto en favor 
de la humanidad. 
Quiere encontrar una f ó r m u l a para obli-
gar a los submarinos a que respeten los 
buques neutrales. 
Si Alemania no acepta la propos ic ión se 
habla en el despacho de que acaso se rom-
pan las relaciones d i p l o m á t i c a s con Ale-
mania . 
Holanda protesta. 
E l minis t ro de Holanda en los Estados 
Uoidos ha declarado que tiene la mis-
ma op in ión que el presidente Wi lson . 
E l «Lusitania» no estaba armado. 
Un te legrama de New Y o r k confirma 
que el L u s i t a n i a no estaba armado, como 
han dicho los alemanes. 
Represalias inglesas. 
Da Londres comunican que en B i r k e n -
head la m u l t i t u d a sa l tó la t ienda de u n 
a l e m á n , sacando a la calle todos los mue-
bles y p r e n d i é n d o l o s fuego. 
En Liverpool corr ieron la misma suerte 
otras dos tiendas, t a m b i é n de subditos ale-
manes. , . 
E l restaurant a l e m á n de Londres ñ a 
sido t a m b i é n asaltado, sin que pudiera 
impedi r lo la P o l i c í a . 
Efl Turqdí 
S Í ! fet dij0 l e v a b a 
^ i S P a c ¿ K n ° «abía « po-
N^Po. a08 su total idad, por 
^ f S f c t é r m i n o h a b l a r á 
Nota inglesa. 
De Londres t ransmiten oficialmente la 
not ic ia de que. un comunicado turco da 
cuenta de que ú n navio de guerra de esta 
nacional idad ha apresado a la do tac ión 
del submarino australiano 25 6*2, el cual 
fué hundido d e s p u é s de ser desembarca-
dos los t r ipulantes . 
L a nota a ñ a d e que el Almi ran tazgo in -
g l é s no ha recibido n inguna noticia que 
confirme l a veracidad del comunicado 
turco . 
Bombardeo de Smirna. 
Dicen Atenas que los fuertes de Smirna 
^ Palacio d r ú T sTfi^ -han sid0 bombardeados nuevamente. 
mUn niMue m á . ^ ^ l ^ i 1 ! 8 8 ' ! ; í E l viernes y el s á b a d o los turcos respon-
dieron con gran e n e r g í a . 
Progresos de los aliados. 
Dicen de P a r í s que los aliados c o n t i n ú a n 
con é x i t o las operaciones mil i tares de los 
Dardanelos. 
En la jornada del d í a 8 al Sur de Gallí 
polis, ocuparon una l í nea de tr incheras 
enemigas cerca de K r i c h i a . 
E l d í a 9 las tropas anglofrancesas for t i -
ficaron las posiciones tomadas a los tur-
cos. 
Estos no contraatacaron. 
^ l e v o " ^ ^ ? convenga: 
K .^e son ;eeJjnceodiado 
XS. P0(ier t*nr oyecto de bases, 
tener en cuenta el cos-
rf>8ía 
S ^ Mazo 
f ' ¿ M e l g a n d o Q ^ a d* Comercio 
I ^ % p V 3 i d r o 86 Clare fes' 
^ ^ - P r e a e n t a r ó e l 
 
zo montañoso de aquella región. 
Hacia Alackert también avan-
zamos, habiendo desalojado los 
tnreos las regiones de Dutakh y 
Kiabiza. 
E l valle de Avoga ha caído asi-
mismo eu nuestro poder. 
En los demás frentes de comba-
te la situación es estacionaria.» 
La actitud de Italia. 
Proposiciones a Italia. 
S e g ú n el Mat ino de Nápoles , A u s t r i a ha 
he' ho a I t a l i a una propos ic ión comprome-
t i é n d o s e a la cesión de parte del Tren t ino 
E l Gabinete i ta l iano ha contestado p i 
diendo el Tren t ino hasta B-emer, y ade-
m á s Trieste . 
E l pe r iód i co a ñ a d e que no h a y n ingu-
na esperanza de un acuerdo, a pesar de 
que el Papa ha enviado a l Emperador 
Francisco J o s é una carta a u t ó g r a f a en la 
que le recomienda que ceda para evi tar 
una nueva guerra . 
L a r u p t u r a de las negociaciones s e r á 
seguida de una medida de orden in ter ior 
que s e r v i r á a su vez para preparar los su-
cesos decisivos. 
Consulados italianos atacados. 
S e g ú n un despacho de Copenhague, en 
varias poblaciones alemanas han sido ata-
cados los Consulados i talianos. 
Italia y Austria. 
U n despacho de P a r í s dice que el Go-
bierno i ta l iano ha recibido la contesta-
ción del Gobierno a u s t r í a c o . 
Aus t r i a rechaza la pr imera de las peti-
ciones de I ta l ia , que se r e f e r í a a la ocupa-
ción inmediata de todo el T ren t ino y la 
Is t r ia , incluso Trieste, Pola y F iume; la 
o c u p a c i ó n de varias islas en el A d r i á t i c o 
y poses ión de una base nava l en la costa 
de la Dalmacia. 
Aunque es posible que Aus t r i a accedie-
ra a esta ú l t i m a pe t i c ión , r e c h a z a r á segu-
ramente las restantes, pues se muestra de-
c id ida a abandonar su s o b e r a n í a en la Is-
t r i a y el T ren t ino . 
Retirada alemana. 
Comunican de San Petersburgo que los 
alemanes e s t á n evacuando los alrededores 
deVarsov ia . «i • 
Los heridos son internados en Alemania . 
Inglaterra y Francia. 
Temores en Alemania. 
Dicen de Londres que las autoridades 
alemanas temen un ataque de noche con-
t r a l a isla de Hel igoland. 
L a poblac ión c i v i l entera ha recibido la 
orden de abandonar l a isla. 
E l comunicado oficial publica-
do por el Gobierno francés a las 
tres de la tarde, dice así: 
«En el sector Norte de Arras 
hemos conservado todas nuestras 
ganancias, salvo delante de Moos, 
donde el contraataque de la no-
che anterior nos ha quitado parte 
del terreno conquistado durante 
El comunicado oficial dado a 
las once de la noche por el Go-
bierno de la República, es como 
sigue: 
«Continúan con extrema vio-
lencia los combates al Norte de 
Arras. 
En la noche del marte al miér-
coles, el enemigo, reforzado, inició 
varios contraataques sin resulta-
do. 
En el ataque a Neuville y Saint 
Baase los asaltantes sufrieron 
grandes pérdidas . 
En el cementerio, que fué el lu-
gar de la lucha, hallamos 200 ca-
dáveres . 
Hicimos un centenar de prisio-
neros. 
También hemos rechazado el 
ataque contra Carency y Ablain. 
E l ataque iiftentado partiendo 
de Ablain, tuvo el mismo resul-
tado. 
Esta m a ñ a n a conseguimos avan-
zar al Este de Cavency, haciendo 
120 prisioneros. 
E l avance continúa, apoderán-
donos de tres trincheras al Norte 
de Carency, y hemos penetrado 
en el bosque, amenazando seria-
mente a las defensores del Este 
de Carency. 
A úl t ima hora nos hemos apo-
derado de otra parte de Carency. 
También atacamos Neuville y 
Saint Baase, llegando a .apoderar-
nos, después de varias luchas, de 
las calles de la población y algu-
nos grupos de casas. 
Desde el domingo hemos hecho 
4 000 prisioneros. 
En el resto del frente hay fue-
go de fusilería. 
Los alemanes han efectuado 
tres ataques cerca de Berry-au-
Bac,_ en Beansejour y el fortín de 
Marie Thenere, en Bagatelle.» 
En España. 
Noticia grave. 
B A R C E L O N A , l 2 . - C o m u n i c a n de Bar-
celona que se comenta v ivamente el des 
pido de un centenar de obreros alemanes 
y a n s t r i a c ó s que trabajaban en las ofici-
n ÍS de la Compaf í ía Cunard. 
Entre el personal despedido figuran va-
rios ingenieros y otros empleados t écn icos . 
Gran Confería y Pastelería. 
Paseo de Pereda, 7 y 8—Teléfono 581. 
Plato del d í a : Pastel i n g l é s y t a r t a de 
crema. 
Briochs, troncos de I t a l i a , Ensaimadas 
y bollos suizos para chocolates y leche. 
C o n e l c r í o aplazado. 
L a Empresa del teatro Pr inc ipa l r ec ib ió 
aver un telegrama de la eminente d i v a 
Maria Barrientes, comunicando aue a 
causa de una enfermedad h a b í a tenido 
que suspender en Bilbao u n concierto y 
que, por lo tanto, le era imposible por aho-
ra cumpl i r el compromiso que t e n í a con 
la Euipaesa de este teatro P r i n c i p a l . 
E n v i s ta de lo cual, queda aplazado has-
ta nuevo aviso el concierto que se h a b í a 
anunciado para el dom'ngo p r ó x i m o . 
C o m p a ñ í a P l ana -L lano . 
El d í a 3 del p r ó x i m o mes de jun io de-
b u t a r á en el teatro P r i n c i p a l la com-
p a ñ í a Plana-Llano, que con tanto é x i t o 
viene actuando en las m á s importantes 
capitales e s p a ñ o l a s . 
La c o m p a ñ í a Plana-Llano sólo d a r á diez 
representaciones. 
LA ESCOELA DE ESCQBEDQ 
Por fin, y a se da clase en la escuela del 
pueblo de Escobedo, d e s p u é s de permane-
cer clausurada m á s de u n a ñ o . Y a era 
hora, ciertamente. 
E l pueblo p e d í a a l A y u n t a m i e n t o que 
consignara en BUS presupuestos la cant i 
dad precisa para u n maestro; pero e l a l -
calde de Camargo h a c í a o ídos de merca-
der, sin duda porque e s t á convencido de 
que en este pueblo tiene m u y pocos votos. 
Y por este mot ivo el alcalde se o lv idaba 
ante el i n t e r é s po l í t i co de los intereses de 
la e n s e ñ a n z a . 
Mientras el A y u n t a m i e n t o paga 500 pe-
setas, los vecinos tenemos que con t r ibu i r 
con 600. Sólo a s í podremos contar con en-
s e ñ a n z a , mientras e l Ayun tamien to de 
Camargo entra en r a z ó n y hace en sus 
presupuestos l a c o n s i g n a c i ó n necesaria 
para pagar í n t e g r a m e n t e a l maestro. 
Es preciso demostrar a l alcalde que no 
puede burlarse del vecindario, aconsejan-
do a la Jun t a admin i s t r a t iva que arroje 
de l a escuela a los n iños que no paguen 
setenta y cinco c é n t i m o s mensuales; es 
preciso, t a m b i é n , hacerle comprender que 
no tiene derecho a amenazar con u n re-
par to vec ina l , en el caso de que la cuota 
de setenta y cinco c é n t i m o s por cada n i ñ o 
no sea bastante a -cubrir l a can t idad de 
600 pesetas que se imponen a l vecindar io , 
j E n Escobedo h a y muchos padres que 
6 En él resto del frente cont inúan carecen de pan y e s t á n bajo los a m e n á z a -
los combates de artil lería. 
y o r í a , pagamos el 16 por 100 del impor te 
de la c o n t r i b u c i ó n , para las necesidades 
de la e n s e ñ a n z a . 
As í cumple el alcalde de Camargo con 
los deberes de velar por el vecindar io y 
por la e d u c a c i ó n de la infancia . Por su-
puesto, que acaso le convenga que el pue-
blo no se eduque, porque s e r á la ú n i c a 
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TOROS E N BADAJOZ 
Cogida de Mimagorrl 
POR TELÉFONO 
M A D R I D , 1 2 . — T e l e g r a f í a n de Badajoz 
que se ha celebrado la segunda corr ida de 
feria. 
Se han l id iado toros de A l b a r r á n , que 
fueron p e q u e ñ o s y d i f íc i les . 
Cocherito hizo en su p r imer toro una 
faena desconfiada y d ió media estocada 
aceptable y una perpendicular . 
E n el cuarto toro hizo una faena val ien-
te y a r r e ó una estocada superrior, que le 
va l ió una g r an o v a c i ó n y la oreja. 
Joselito d e s p a c h ó a su p r imer toro de 
media estocada ladeada , u n pinchazo y un 
descabello, d e s p u é s de torearle de muleta 
con v a l e n t í a . 
A l quin to toro le hizo una buena faena 
de muleta y lo m a t ó de u n pinchazo y 
media estocada aceptable. 
Posada, d e s p u é s de una faena regular , 
m a t ó a l tercer toro de u n pinchazo hondo 
y un descabello. 
A l sexto toro lo m a t ó de media estocada 
tendida y otra atravesada. 
E l bnnder i l l e ro M u ñ a g o r r i f^é cogido 
aparatosamente, resultando con u n pun-
tazo de doce c e n t í m e t r o s de profundidad 
en la r e g i ó n g l ú t e a derecha. 
E l sexto toro sa l tó al ca l l e jón por el si 
t io donde m á s púb l i co h a b í a , or ig inando 
muchos sustos y carreras. 
E l toro vo l t eó al guard ia Francisco Ma-
ta, c a u s á n d o l e un puntazo en el muslo de-
recho. 
A otro gua rd i a lo d e r r i b ó , d á n d o l e un 
fuerte varetazo. 
M u ñ a g o r r i fué curado por los doctores 
Jurado y V i l l a r , saliendo luego para Ma-
d r i d con su cuad r i l l a y la de Posada. 
Joselito t a m b i é n sal ió , para M a d r i d en 
un t ren especial, con objeto de l legar a 
tiempo para torear l a cor r ida anunciada 
para m a ñ a n a . 
Si é s t e no ha l ló aceptable el acuerdo 
que se me h a b í a hecho suscribir ¿no d e b í 
merecerle la a t e n c i ó n de ser l lamado para 
t ra tar nuevamente del asunto y examir-F r 
las dincuitadea que se opusieran, como füé 
llamado el s eño r Pombo, que se v ió en el 
t rance de renunciar a una p o r c i ó n del te-
rreno objeto del acuerdo? 
Conste, pues, s eño r director que l a So-
ciedad J o s é Bilbao y C o m p a ñ í a ha estado 
propicia a una so luc ión conciliadora, aun-
que mi rando por sus intereses, como era 
natura l ; pero era par te t a m b ' é n en su á n i -
mo el i n t e r é s que reviste el asunto para el 
pueblo de Santander. Y uo se d iga que por 
haber solicitado a lguna cosa que se c r e y ó 
posible otorgarla, ha imposib i l i tado aquel 
p ropós i to . 
D o y a usted las gracias, s e ñ o r director , 
por la i n s e r c i ó n de estas lineas y quedo de 
usted con l a m a y o r c o n s i d e r a c i ó n a fec t í -
simo s. s., q. b . s. m . 
Por la Sociedad J o s é Bi lbao y C o m p a ñ í a , 
JOSÉ BILBAO AZCORRA. 
Santander, 12 de m a y o de 1915. 
Ecos de sociedad. 
A las doce y media de l a m a ñ a n a de 
ayer la a r i s t o c r á t i c a Sociedad de L a w -
Tennis c e l e b r ó una j un t a en los salones 
del C í r cu lo de Recreo para proceder a l 
nombramiento de una vocal de la J u n t a 
d i rec t iva . 
F u é elegida para dicho cargo la d is t in-
gu ida s e ñ o r i t a Josefina Alvea r . 
A la jun ta asistieron g r a n n ú m e r o de 
b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s y dist inguidos poZZoa. 
— Sa encuentra l igeramente enfermo 
nuestro querido y pa r t i cu la r amigo don 
J o a q u í n Lombera. 
Haremos votos por su completo resta-
blecimiento. 
CONSEJO D E G U E R R A 
Los sucesos de Benagalbón. 
POR TELÉFOKO 
12.—Hoy ha deliberado el M A D R I D , 
Consejo Superior de Guerra y Mar ina que 
ha juzgado a los reos de B e n a g a l b ó n . 
Las impresiones son m u y pesimistas, 
c r e y é n d o s e que la sentencia de l al to T r i -
bunal d e f e r i r á m u y poco de la dictada 
por el Consejo de Guerra ord inar io . 
E l fiscal solicita la pena de muerte para 
Dolores G ó m e z Vi l l a lba , su esposo E n r i -
que R o l d á n y el hi jo de ambos, Enr ique; 
seis a ñ o s de p r i s ión correccional para J o s é 
Garr ido , y seis meses para los procesados 
Francisco P é r e z Segura. Anton io Ascaya, 
Rafael P é r e z L á z a r o , Vic tor iano Palma, 
Antonio D í a z , J o s é D í a z y Manuel Rol-
d á n . 
i VERDAD EN SU LUGAR 
S e ñ o r director de EL PUEBLO CÁNTABRO. 
M u y s e ñ o r m í o : Las r e s e ñ a s que publ i -
ca la prensa de hoy , o una parte de ella, 
de lo ocur r ido en la ses ión celebrada el 
martes por el e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n -
to, contienen algunas apreciaciones que 
considero injustas en cuanto se t ra ta de 
presentarme o presentar a la Sociedad 
J o s é Bilbao y C o m p a ñ í a , d u e ñ a de los te-
rrenos de la Alber ic ia , en una ac t i t ud co-
diciosa o in t rans igente y , por lo mismo, 
opuesta a l i n t e r é s que en este asunto tie-
nen el A y u n t a m i e n t o y el pueblo; l a cual 
ha sido menester resolver sacrificando el 
s eño r Pombo una parte de sus justas aspi-
raciones. 
Deseo, s eño r director , rect if icar esta ver-
sión. Yo he venido de Bilbao, defiriendo a 
'os requerimientos del s eño r alcalde, para 
t ra tar sobre el emplazamiento de la fábri-
ca de aeroplanos que se proyec ta cons 
t r n i r ; e s c u c h é las proposiciones de l a Co-
mis ión , expuse las m í a s y , al fin, me a v i 
ne a aceptar las que se me hicieron para 
l legar a un acuerdo que fué el d ic tamen 
mismo sometido a l Ayun tamien to . 
VARIASNOTICIAS 
Estreno. 
M A D R I D , 12.—En el teatro de Apolo se 
ha estrenado esta noche la zarzuela t i t u l a -
da E l chico de las P e ñ u e l a s , l e t ra de don 
Carlos Arniches y m ú s i c a del maestro M i -
l i á n . 
L a obra p a s ó . 
Unos funerales. 
P O N T E V E D R A , 12.-Se han celebrado 
los funerales de aniversario de la muerte 
de don Eugenio Montero Ríos . 
Los funerales han const i tuido una ver-
dera solemnidad, siendo presididos por el 
sf ño r G a r c í a Prieto, los s e ñ o r e s Montero 
Vil legas (don Ave l ino y don Eugenio) y el 
conde de San R o m á n . 
Ofició el cura de A r d a n , que fué amigo 
í n t i m o del finado. 
E l viernes se c e l e b r a r á n en todas las 
parroquias de Pontevedra misas por el 
a lma del s eño r Montero Ríos . 
T a m b i é n se d i r á n misas en las iglesias 
de L o u r i z á n y M a r í n . 
Las mercancías para España. 
P o r e l m i n i s t e r i o d e E s t a d o se ha c u r -
sado con f echa de a y e r e l s igu ien te te-
l e g r a m a , r e c i b i d o en l a C á m a r a de Co-
m e r c i o , en esta c iudad : 
« M i n i s t r o de Es tado a pres idente C á -
m a r a C o m e r c i o San tande r . E n a d i c i ó n 
a m i t e l e g r a m a del 8 t engo e l gus to de 
p a r t i c i p a r l e que , s e g ú n n u e v o t e l eg ra -
ma de l e m b a j a d o r de Su Ma jes t ad en 
P a r í s , pa r a que no sean detenidas en la 
t r a v e s í a a E s p a ñ a las m e r c a n c í a s ale-, 
manas y a u s t r í a c a s l legadas a G é n o v a 
antes 16 m a r z o b a s t a r á que los comer-
c iantes r e m i t a n f ac turas o r i g i n a k 
n i n g ú n v i sado n i l e g a l i z a c i ó n a c ó n s u l 
E s p a ñ a G é n o v a , qu ien d e s p u é s de ha-
cer las v i s a r p o r c ó n s u l F r a n c i a las en-
t r e g a r á a c a p i t á n barco que t r ? i g a 
m e r c a n c í a , p a r a que, un idos d ichos do-
cumentos a l man i f i e s to , h a g a n las ve-
ces de s a l v o c o n d u c t o a l ser e x a m i n a -
das p o r of iciales v i s i t ado re s . C ó n s u l 
E s p a ñ a en G é n o v a t iene i n s t r u c c i o n e s 
o p o r t u n a s . » 
Fundación Artística. 
Hemos recibido una circular de la 
nueva «Academia Artística Cantabria», 
que se ha fundado en Santander para 
el fomento del bella arte del canto y 
declamación. 
A juzgar por las aspiraciones de la 
naciente Sociedad, creemos que ésta 
adquirirá una buena reputación, pues 
las personas que forman el directorio 
de ella, tales como los señores Bretón, 
Portas, del Villar y otros, tienen bien 
acreditada su fama profesicnal. 
Celebraremos que el desarrollo de la 
«Academia Artística Cantabria «sea 
próspero y eficaz. 
Es y a indiscut ib le el resultado m a r a v i -
lloso del OVOGENO. Con este acelerante, 
las gal l inas ponen muchos huevos y se 
c r í a n sanas y g o r d a s . — D r o g u e r í a P é r e z 
del Mol ino y C o m p a ñ í a . 
Hatillos completos 
para recién nacidos 
"LA MERA ELEGANTE" 
L E A L T A D , 2 
0LL 




olado y layado de la ropa blanca 
sin fuego, usando la lejía marca 
CONEJO, registrada. 
fi¿rpeúbs&e' Conservas Trevijano. 
Julio Cortiguera. 
artos, enfermedades de los niños 
y de la mujer. 
SAN FRANCISCO, N U M . 81 
Teléfono 699 
Manifiesto socialista. 
dores consejos de l alcalde, que constan 
intorería "LA ACTIVIDAD" 
de JUANA A L B E R D I 
Se l i m p i a a l seco y se t i ñ e toda clase 
de prendas en todos colores.—Lutos y l i m -
piezas en 24 horas. 
Despacho central: Blanca. 10. 7eléfono 661 
laelleres: calle de San Fernando. Teléf. 66. 
Nota.—Se recogen y entregan las pren-
das a domici l io , mediante aviso. 
¡Maura, sí! 
P A P K I v J D K F U M A R 
P I D A S E E N TODOS LOS ESTANCOS 
DOCTOR MENDEZ 
: : : : D E N T I S T A : : : : 
Calle de Colosía, 1, 2.° 
Todo el que necesite estos servicios, en-
c o n t r a r á m u y positivas ventajas acudien-
do a esta C l ín i ca , una de las mejores de 
c z e n r ^ r 
£n farrnacíajydrúgyWay. Por mayor Peto tíarritiyC¿ Concoio-
rurio hclU5¡V'(iiJ.adf Orélldnd.Ricrla del m&már íá . 
Santander: farmacia Jiménez 
zue la de l a Libertad. 
pla-
Franc i sco S e t i é n . 
EtpeciaUtta m enfermedades de la nar in 
garganta y oidoa. 
Conralte: Da nutyt á ana y dt dos á Mil . 
B L A N C A . 4S. pr imuo , 
: iras caft-reitairut: 
BSaviOIC A LA OAKTA 
T s M f s s s 617 
Agua de Roznayo 
L a mejor y más barata de las «RU*» da 
mesa. 
P í d a s e « n farmaelaa, d r o g u e r í a s y ra i -
taurantc. 
Q a r r a l o n u d« 5 l i t r o i á pasatai 1,10. 
•dai3gaaii3i3isDB3Qía«3aajQiaa[9aaacDa a a 
a 
D 
en acta. Mientras varios pueblos del v a l l e ¡ E s p a ñ a y que debe v i s i t a r el p ú b i c o por 
f\ n nne el partido so- disfrutan de maestros pagados por el Es- ¡ BU propia conveniencia. 
c i i u s t T i S g ^ SELECTOS :: CoZorta, 1. 2.° 
S a l ó n Pradera. 
Gran c o m p a ñ í a de dramas policia-
cos norteamericanos. 
A las seis y tres cuartos, 
ZIGOMAR 
Por la noche, a las diez 
Zigomar contra NI Cárter 
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m & R C S C B C ^ O ® APS T A B U R O 
Bicarbonato de Sosa extrapuro T PUREZA QUIMICA ABSOLUTA. INDISPENSABLE E N LOS DESARREGLOS D E L EíSTo^ P I D A S E E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y D R O 
CULTOS Buen Consejo (Padres Agustinos). —Misas rezadas cada media bora, de 
cinco y media A nueve y media, excep-
to a las siete y nueve. 
Por la tarde, a las siete y media, 
Santo Rosario y Flores. 
Mañana empezará el solemne nove-
nario que la Congregación de Santa 
Rita de Casia y Santa Clara de Monte-
falco dedica a la gloriosa abogada de 
imposibles. 
Todos los días, a las ocho, habrá 
misa rezada de la Asociación, con 
acompañamiento de armónium y mo-
tetes en la comunión, cantados por u n 
numeroso coro de niñas. 
E l último día la misa de comunión 
cán-; general será a las siete y media, y a 
lias diez y media, la solemne. 
E l ejercicio de la tarde será a las 
San Francisco.—De seis a ocho y 
media, misas rezadas cada media hora. 
E n la misa de siete recibirán la pri-
mera comunión los niños y niñas que 
estén en aptitud de hacerlo. 
A las nueve, la parroquial. 
A las once y doce, misas. 
Por la tarde, a las tres. Doctrina 
para los niños. 
A las siete, Rosario, ejercicio de las 
Flores, cánticos y sermón a cargo del 
muy ilustre señor don Jaime Espases, 
canónigo de la Santa Iglesia Catedral, 
terminándose estos cultos con 
tices. 
Consolación.—A las seis, misa de re-] . 
novación, con Su Divina Majestad de isiete- con Estación, Rosario, Flores, 
manifiesto. i sermón, novena y gozos cantados, ter-
A las siete y once, misas rezadas. ! minando todos los días el acto con un 
A las ocho, la parroquial, en la que; himno a la Santa, por el coro de niñas, 
harán la primera comunión los niños,1 E l día 22, festividad de Santa Rita, 
y niñas de la Catcquesis, las niñas del Por la tarde habrá exposición de Su 
Colegio de las Trinitarias y los niños Divina Majestad, siguiéndose el mismo 
de las escuelas de los reverendos Pa- orden que en los anteriores. Cantará 
dres Agustinos. una escogida capilla de músicos, acom 
Por la tarde' a las siete, Rosario y pañada de brillante orquesta. Hecha 
el ejercicio de las Flores, como todos la reserva del Santísimo, se dará la 
los d ías . bendición papal, y a continuación se 
Mañana dará principio la novena al bendecirán las Rosas milagrosas de 
Espíritu Santo. Santa Rita. 
A m m c i a c i ó n . - D e siete a ocho y me-' Los sermones están a cargo del su-
dia, misas rezadas cada media hora, i Perior -de esta Residencia, reverendo 
A las siete y media, comunión gene-. 
ral para los niños de primera comu-
nión. ! 
A las ocho y media, la parroquial 
con plática. 
A las nueve y media, instrucción ca- .• Jura de la bandera . 
tequística para los niños. | Como ya hemos dicho en anteriores 
A l a s diez, once y doce, misas re : números, mañana viernes, a las cuatro 
zadas. í de la tarde, tendrá lugar en los Cam-
Por la tarde, a las siete, se rezará la pos de Sport del Sardinero la jura de 
Estación, Rosario y ejercicio de las la bandera por los reclutas del cupo 
Flores, con sermón que predicará el li- de instrucción pertenecientes al reem-
cenciado don Antonio Gómez, teimi- plazo de 1914. 
nando estos cultos con cánticos. j Para esta solemnidad formará el re-
De semana de enfermos, don Luis i gimiento completo con sus dos batallo 
Bellocq, Padilla, 4, 3.° í nes, y en una compañía independíente 
Santa L u c i a — D e seis a nueve, mi-1 los 150 reclutas que han de jurar. 
sas rezadas cada media hora. .1 MTIMI ^ • • • • • • • « « • • • • i . — , n mu 
E n la misa de siete y media, la pr i - | 
mera comunión de niños y niñas. 
A las nueve, la parroquial solemne. \ 
A las diez, once y doce, misas reza- * 
das. | 
T r i b u n a l 
esta 
Padre Lorenzo Suárez. 
ecc ión marí t ima. 
Por la tarde, a las tres, renovación 
de las promesas del bautismo, con cán-
ticos y plática. 
A las siete, Santo Rosario con Flo-
res a María. 
Los Hermanes de las Escuelas Cris-
tianas, que educan a numerosos alum-
nos de la clase obrera en esta capital, 
empezarán mañana viernes un triduo 
en honor de San Juan Bautista de la 
Salle, su santo fundador. 
E l viernes y sábado, a las ocho, misa 
con cánticos y motetes. 
A las seis de la tarde,, ejercicio del 
triduo y bendición del Santís imo. 
E l domingo, fiesta del Santo: a las 
siete y media, misa de comunión; a las 
diez, misa solemne. 
A las seis de la tarde, como en los 
días anteriores. 
L o s bienhtehores de las Escuelas 
Católicas y todos cuantos se interesan 
por la educación de la niñez, quedan 
invitados a tan piadosos cultos. 
Sagrado Corazón de /<?s*ís.—Misas 
de cinco a nueve, cada media hora. 
A las siete y media, misa de primera 
comunión, con orquesta, cánticos y 
fervorices; renovación d é l a s promesas 
del santo bautismo y consagración a 
la Santísima Virgen. 
A las ocho, la misa de la Congrega-
ción de la Santísima Trinidad. 
A las nueve y media, Congregación 
de los Estanislaos. 
A las diez, la de los Luises. 
A las diez y media y once y media, 
misas rezadas. 
Por la tarde, a las dos y media, ex-
plicación del Catecismo a los niños. 
Los domingos la función de las Fio 
res es a las cuatro, y además de los 
ejercicios ordinarios habrá plática. 
E n el Carmen.—Yor la mañana, de 
seis a diez, misas rezadas cada hora. 
A las diez, la solemne. 
Pe r la tarde, a las siete, exposición 
de Su Divina Majestad, Rosario, ejer-
cicio de las Flores y cánticos. 
M o v l m i e n í o de buques. 
Entrados: «María Magdalena», «Gar-
cía número 3», «María Gertrudis» y 
«Haití.» 
Salidos: «Haití». «Cabo Sacratif», 
«Goovelridge» y «Universal». 
S i t u a c i ó n de los buques de esta m a t r í c u l a 
C o m p a ñ í a M o n t a ñ e s a . 
«Matienzo», en viaje a A y r . 
«A.són», en Santander. 
C o m p a ñ í a Santanderina de N a v e g a c i ó n . 
«Peña Angustina», en Glasgow. 
«Peña Cabarga», en viaje a Glas-
gow. 
«Peña Castillo», en Cardiff. 
«Peña Rocías», en viaje a Glasgow, 
«Peña Sagra», en Bayona. 
C o m p a ñ í a Minera C á n t a b r o - A s t u r i a n a . 
«Pedro Luis Lacave», en Cardiff. 
C o m p a ñ í a del vapor «Esles». 
«Esles», en Cardiff. 
Vapores de Angel í . Pérez . 
«Angel B . Pérez», en Huelva. 
«Carolina E . de Pérez», en viaje a 
Tampa. 
«Emilia S. de. Pérez», en viaje a Bar-
celona. 
Vapores de Adolfo Fardo. 
«Inés», en viaje a Mobele. 
«Adolfo»., en viaje a Nueva Y o r k . 
Mareas de hoy . 
Pleamares: A las 2,22 m . y 2,401. 
Bajamares: A las 8,39 m . y 8,66 n. 
Par te de l S e m á f o r o . 
Sudoeste flojo.—Mar llana.—Cubier-1 
to.—Brumoso. 1 
Par te del O b s e r v a t o r i o de M a d r i d . ( 
Se halla en Túnez el centro de per-; 
turbación atmosférica, y aunque el! 
tiempo mejora por nuestras costas, ¡ 
aun no es mejoría franca. 
Ante e l T r i b u n a l de Derecho . 
E n el día de ayer, y ante el Tribur-al 
de Derecho, tuvo lugar el juicio oral 
referente a la causa seguida en el Juz-
gado de Feinosa contra Teodoro Ló-
pez Echevarría, por el delito de hurto. 
L a defensa del procesado estaba a 
cargo del letrado señor Parets (B). 
E l procesado Teodoro López, en 
unión de oho individuos, los cuales se 
hallan declarados rebeldes, se apoderó 
de dos caballerías mayores que esta-
ban pastando en los montes cercanos 
a Reinosa, de la propiedad de Pío Cal-
derón. 
E l ministerio fiscal calificó los he-
chos como constitutivos de un deiito 
de hurto, del cual consideró autor al 
procesado, pidiendo se le impusiera la 
pena de un año, ocho meses y veintiún 
días de presidio correccional. 
L a defensa expuso que los hechos no 
constituían delito en lo que afecta a su 
representado y pidió la absolución de 
éste. 
E l juicio quedó para sentencia. 
Por in jur ias . 
También tuvo lugar el que procede 
del Juzgado de Cabuérniga, referente 
a causa seguida contra Gregorio Gar-
cía Gómez, por el delito de injurias a 
don Francisco Serrano. 
E l letrado defensor de la parte que-
rellante, señor Cuerdo, calificó los he-
chos como constitutivos de un delito de 
injurias graves, del cual consideró au-
tor al procesado, solicitando se le im-
pusiera la pena de un año, ocho meses 
y veintiún días de destierro y multa 
de 125 pesetas, con las costas. 
E l defensor de la parte querellada, 
señor Botín, señaló que los hechos 
no constituían delito, y pidió la abso-
lución de su defendido, con imposición 
de las costas, al querellante. 
Después de los elocuentes informes 
de las partes, el juicio quedó para sen-
tencia. 
Sentencias. 
Por este Tribunal, v en causa proce-
dente del Juzgado de Cabuérniga, se-
guida contra Francisco Pilikch Holzen, 
se ha dictado sentencia condenándole, 
como autor de un delito de hurto, a la 
pena de cuatro meses y un día de 
arresto mayor, abonándole todo el 
tiempo de prisión provisional sufrida. 
* * * 
E n causa seguida a Juana Silveria 
Campillos y Gajín, procesada por el 
robo del collar, se ha dictado senten-
cia condenándola, como autora de un 
delito de hurto, a la pena de siete años , 
cuatro meses y un día de prisión ma-
yor y 7.000 pesetas de indemnización. 
Bolsas y Mercados. 
B O L S A D E M A D R I D 
In te r io r F . 




» A t . • 4 f> > I I 
G y H 
Ainor t izable 5 por 100 F . . . . . 
> » E 
D 
C 
B . . . . . 
A . . . . . 
Amor t izab le 4 por 100 F . . . . . 
Banco E s p a ñ a . 
» Hispano amer icano. . 
» R ío de la Plata 
Tabacos . . . . <. . 
Nortes =. 
Alicantes 
Azucareras preferentes , . . . . 
» o r d i n a r i a s . . . . . . 
Obligaciones A z u c a r e r a . . . . 
C é d u l a s H i p o t e c a r i a s . . . . . . . 
Ar izas . 
C a n f r a n e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
P a r í s . . . . . . . . i . . 


















































4 por l ' O In te r io r , serie C, a 75,50. 
4 por 100 In te r ior , serie C, a 78,20. 
4 por 100 Inter ior , serie H , a 78,20. 
5 por ICO Amort izable , serie C, a 94,70. 
Valores Industriales y mercantiles. 
Acciones 
C r é d i t o de la U o i ó n Minera , a 53,05 pre-
cedente y 55,50 del d í a . 
Ferrocarr i les Vascongados, a 96,50. 
F e r r o c a r r i l del Nor te de E s p a ñ a , a 352 
pesetas. 
Nav ie ra Sota y Aznar , a 235. 
Nav ie ra Vascongada, a 185. 
N a v e g a c i ó n Bat, a 89 y 93. 
Hul le ras de Sabero y Anexas, a 93, 
Minas de Cala, a 60 al fin de j u n i o p r ó -
x i m o . 
A r g e n t í f e r a de Almagre ra , a 1. 
Mine ra de Díc ido , a 130. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 98. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , a 110. 
U n i ó n E l é c t r i c a V i z c a í n a , a 90. 
Unión E l é c t r i c a de Cartagena, a 90, 
Talleres de Deusto, papel a 140 y dinero 
a 120. 
Obligaciones. 
F e r r o c a r r i l de Tudela a Bilbao, tercera 
serie, a 105. 
F e r r o c a r r i l de V a l l a d o l i d a Ar i za , serie 
A , a 100,50. 
F e r r o c a r r i l de Astur ias , Gal ic ia y L e ó n , 
p r imera hipoteca, a 68,50. 
tmUos con el Extranjero. 
Ing la t e r r a : 
Londres cheque, a 24,77 y 24,72. 
LIBE AS, 3.200. 
C o l e g i o de C o r r e d o r e s ae C o m e r c i o 
de Santander . 
4 por 100 In te r io r , 73,70; pesetas 12.500. 
Obligaciones de Bobadil la a Algeci ras , 
86,50; pesetas 12.500. 
Si se siente usted déb i l o extennado, n^e 
la C A R N E L I Q U I D A V a l d ó s G a r c í a y se 
f o r t a l e c e r á r á p i d a m e n t e . 
INSPECCION DE VlfilüNClA 
Robo descubier to . 
Ha sido detenido, como autor del ro-
bo cometido en la herrería de Luis So 
lis, el carpintero de 18 años Luis Fon-
tal Terra, que ha sido puesto a díspo 
sición del Juzgado del distrito del Este, 
que instruye el sumario. 
Denuncia , 
Por maltratarse mutuamente en el 
paseo de Canalejas, han sido denun 
ciados Manuel Palomeque Estrada y 
Salvador Iglesias López . 
También ha sido denunciado, por 
maltratar a Consuelo Pérez Peña, Ar-
senio Lavín . 
L A P E R U A N A 
bodega de vinos finos. Noblejas (Toledo). 
Almacén al por mayor y menor. Liber-
tad, 2.—Santander. 
E S P E C T A C U L O S 
S A L O N P R A D E R A — G r a n compa-
ñía de dramas policíacos norteameri-
canos. 
A las cuatro y cuarto, ¡éxito ex 
traordinario! de «Zigomar contra Nick 
Cárter» (segunda parte de «Zigomar»). 
Emocionante incendio final. 
A las seis y tres cuartos, ¡colosal 
éxito! de «El corredor de la muerte» 
(aventuras üe Nick Cárter). 
A las diez, ¡grandioso suceso! de 
«Zigomar contra Nick Cárter» (segun-
. da parte de «Zigomar»). Emocionante 
96 5o - incendio final. 
88 50] P A B E L L O N NARBON.—Secciones 
4nS 22 sencillas desde las tres y media. 
Segunda y última exhibición de la 
colosal y extraordinaria película dra-
mática de 2.000 metros, titulada «La 
Bastarda» (cuatro partes). 
A las ocho y media y diez de la no-
che, secciones dobles. 
E l programa de la tarde y la chisto-
Üü sa cinta de 600 metros, «Coco conoce el 
^ nn paño». 
^ 55 Preferencia, 0,40; general, 0.20. 
24 76 
ep ortes 
B a l o m p i é . 
Sin duda, quemados en. Vigo, pue-
blo nuevo y orgulloso de sí mismo, que 
toma estas cosas como bandera, por la 
derrota que les proporcionó el «Athle 
tic», y no contentándose con «hacer un 
busn papel», se ha propuesto, y lleva 
buen camino, la fusión del «Fortuna» 
y el «Vigo», equipos que cada uno de 
ellos es una potencia, con objeto de 
formar un gran «team», que l l á m e l a 
atención en España». Seguramente 11 í-
garán al fin. 
Estoy seguro de que en Santander, 
entresacando de los e quipos que se es-
tán formando jugadores de primera, se 
ha de llegar a poder luchar con cual-
quier campeón de España, si sigue la 
cosa como va, pues no creo que nues-
tra raza sea inferior a la ga'lega o 
vascongada, no desesperando de po-
der ver en nuestro Sardinero pugila-
tos que atraerán seguramente la afi-
ción de otras poblaciones. 
Apenas iniciada por los Campos de 
Sport una propaganda seria y eficaz, 
tomando por base el balompié y co-
brando a un precio económico la en-
trada, los afii ionados a este sanísimo 
deporte ven que crece de día en día el 
elemento foot-balófilo (no me Inble us-
ted de la guerra que soy guerr ófobo) y 
se traduce esta creciente afición en 
nuevas inscripciones de equipos y ma-
yor número de entradas que se expen-
den en taquilla. E n efecto, sólo estaba 
inscripto el «Koban», y se han añadido 
el «España» y el «Sporting», y como 
si esto fuera poco, hoy ha ingresado el 
«Iberia», que, como se podrá ver pol-
la lista que va a continuación, lo inte-
gran algunos jóvenes de la colonia 
bilbaína, con otros de distinguidas fa-
milias de Santander. 
Portero: L . Miquelarena; defensas, J . 
Movicnkel y J . Oria; medios, A. Arce, 
P. Blanco y M. Iturríu, y delanteros, 
L . Larrubeití, A . Santamaría, Vizcaí-
no, Aroca y L . Huidobro. E l primer 
día entraron 180 personas en los Cam 
pos; el segundo día, 480; veremos hoy. 
L a Empresa del Sardinero me anun-
cia que antes de empezar el partido 
final que ha de determinar el premio 
que concede, y con el fin de no hacer 
pesada la espera del público a que 
aquél comience, concederá permiso 
para que desde las dos de la tarde jue-
guen los equipos inscriptos, desafíos 
particulares y partidos inf antiles, mien-
tras esperan el turno para optar al 
premio. 
Hov jugarán, a las cinco de la tarde, 
el «Koban» contra el «España». Pre 
mió, 60 pesetas. Entrada, 0,10 cénti-
mos. Sorteoj 5, 3, 1 y 1 pesetas, entre 
las entradas vendidas. 
FOSFORITO. 
Cuando h a y á i s probado todos los medi-
camentos contra l a i o s fe r ina , b ronqu i t i s , 
y toses rebeldes de los catarros agudos y 
crón icos , sin obtener a l iv io , acud id a l 
F E R I N O L . De venta en todas las farma-
cias y d r o g u e r í a s . 
B O L S A D E B I L B A O 
Operaciones publicadas el 12 de abr i l . 
Fócidos públ icos . 
4 por 100 In te r ior , serie A , a 78,20. 
4 por 100 In te r ior , serie B , a 77,85. 
Sabrosas tartas y moder-
nos y elegantes platos, espe-
cialidad de la casa. Confite-
ría RAMOS, San Francisco, 
número 27. 
U C E S O S D E m m 
¡La c iv i l i z ac ión ! 
A las nueve de la noche de ayer, y 
hallándose, con otras muchachas de su 
edad, en la calle de Juan de Alvear la 
niña de 12 años Dolores Malsoné Ro 
bledo, un salvaje cuyo nombre y de-
más circunstancias se ignoran, acer-
cóse a la Dolores, cortándole con unas 
tijeras la trenza de pelo e intentando 
llevarse a la niña a un portal próximo. 
Dolores dió voces demandando auxi-
lio y entonces el coleccionador de blon-
dos cábel os alejóse velozmente, sin 
que haya podido darse con su para-
dero. 
E l hecho es de los que se comentan 
con sólo referirlo, y es de los que se 
repiten todos los días y a todas las ho-
ras en esta época que llamamos de ci 
vilización y de progreso. 
Incendio . 
A las ocho y media de la mañana se 
inició un incendio en el chalet que po-
see don Julián Bustamante, en la plaza 
de Numancia. 
Las a rmas de fuego. 
A las seis de la tarde de ayer se ha-
llaba cazando palomas el albañil Jesús 
Vela Lanza, de 25 años , y por haber 
puesto excesiva carga en la escopeta, 
se le reventó, resultando con una he-
rida extensa en ia cara 
mano izquierda, siendo 
Casa de Socorro. 
Por promover un 
calle de Atarazanas, 
malas formas a una « 
mando, ha sido d e n u n c i a d o í i 7 ^ 





E n la calle de San Simóll ^cHi0 
ron un fenomenal escándalo •I,V 
mutuamente de palabra v oh JHt 
ción Rivas y Clementina P i i ^ ' V 
E l niño de siete años Man 
Gutiérrez dió ayer una p e S l e l C 
Fernández Q u i n t a n i i l a . ^ S ^ af i 
herida contusa en los labios aolfiUi¿ 
Accidentes del • 
E n la Casa de Socorro fU(! abalo 
daf a7ef' P.or accidentes del tr0í % 
Andrés Martínez, de 43 
nda contusa en el c a r r i l l o S ' - H . 
gran contusión en el oio rff161^» 
lado, al cual le salió un hi»r > * ! 
fábrica de aceites de la cali .6015 
Fernando; y Alli 
Valentín Martín Vicario, ^ i . 
de herida contusa, con fract 
Cül 
años 
tercera falange del dedo Sra(le¿l 
mano izquierda, que se causó £ ^ 
plancha en el taller de W r 0nt 
Maliaño. c Ju^Carréi 
com 
También fueron curados J^0^' 
néfico establecimienfo: u 
Casimiro Fernández, de 30 afi 
extensas rozaduras en el lado H lfiíl 
de la cara y mano del mismo l a ^ H 
Javier Barros, de tres años d i 
sión en la articulación de nnH%l 
quierdo. 1 Qô  
Francisco Picado, de seis años dJ 
herida incis^a en la muñeca dere£ l L 
Antonio Peñacastillo, de cinrn ?«' 1^ 
deherida contusa en el lado derech ? 
la región frontal; y uereciioiie 
Juan OlazábalHerrera, de ochoaiw 
de distensión ligamentosa delaaril ' 
tac iónde la muñeca izquierda, que!P 
causó en una caída en la esciiPh i, 




Si dú 19 ( 
B é b a s e el agua hervida 
SALViCHy-ETAT.productonaturalqnei.l 
hace d iges t i vay evi ta las infecciones r 
c é n t i m o s el paquete para un litro de si 
M o í i c i a s suelías, 
Farmacias . 
L a s que han de quedar abiertas eoij 
tarde de hoy, son: 
Señor Arnilla, Amós de Escalante. 
» Saro, Santa Clara. 
* Hontañón, Hernán Cortés, 
» Castillo, Lope de Vega, 
Música . 
Programa de las piezas que ejeemaj 
rá hoy la banda municipal, deseisa] 
ocho, en el paseo de Pereda: 
«El clavel rojo», pasodoble,-Br 
«Recuerdos de Archena>.—Alvaral 
«Ideal», obertura.—Peñalva. 
«Los cadetes de laReÍDa»,fantasia,-| 
—Luna . 
«Alma de Dios», pasodoble,-Sfr| 
rrano. 
Observatorio Meteorológico del 
Oía 12 de mayo de 1916. 
RB. 
¿mitiecdo { 
iordo en Vei 
También a 
¿recios del 
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SAL. 
131 de ma 
iltendo pas 
INEU 
fia misma 0( 
11,5 
li 
Barómetro a O0 760,7 
Temperatura al sol... 11.0 
Idem a la sombra 13,5 
Humedad relativa.... 78 
Dirección del viento.. 0.S 0 
Fuerza del viento..... Ventol. 
Estado del cielo Nuboso. 
Estado del mar Llana. Lto* 
Temperatura máxima, al sol, 31,1. 
Idem id., a la sombra, 14 2. 
Idem mínima, 11,5. , ..¡M 
Lluvia en milímetros, desde las OCM̂  
ayer a las ocho de hoy, 0,0. » 
Evaporación en el mismo tiempos 
Sal de Torrcvícja 
Sales de todas marcas: «0, % 1 
X X » y triturada, muy blanca. 
A L V A R O F L O R E Z ESTRADA 
cinco 
COR n o HIJOS 
I N G E N I E R O S C O N S T R U C T O R E S 
(Sast central con anión exposición en S i n t a n á e r : Rampa 4e Sotlleza. Sucursal en M a i r M 
casfí ss íón onaaieian: fs f j? é§ Baüiafc i i , nftfc, 9 
TALLBRHS DH SAM MABTIW.—Turbinat h id r í iu l i cas .—Turb inas " F r a n c í s " perfeccionadas,patente Mirapeix,—Turbinas de alta p res ión para grandes salt°s,""T.flS''¡ 
pedales para molinos.—Turbinas para instalaciones e léc t r icas coa r e c u l a c i ó n au tomá t i ca de p r e c i s i ó n . - B o m b a s . - B o m b a s centr í fa a^ para r i e g o . - C a l d e i ^ » ^ ^ 
Maquinar ia en general.—Constmccionea y r e p a r a c i ó n de bucaes,—Gabarras.—Materiales para minas y ferrocarr i les .—Puentes ,—depósi tos .—Armadaia&jP*1* 
clones.—Castilletes.—-Vagones.—Vagonetas.—Calderas y m á q u i n a s marinas.—Tranaxalslones de movimiento.—Pieza* de forja. 
TALLKRBS DH LA RBYBRTA (FUKDICIOWBS).—Fabricación y e sma l t e r í a da b a ñ e r a s y otros aparatos fan l ta r los .—Fundic ión de hierro en general de toda f**3» P 
mecán iea y para construcciones, c e r r a j e r í a a r t í s t ica , columnas, balaustradas, balcones y escaleras. 
TAtcLSRW T EXPOSICIÓN ¡KH SOTILBIA.—Cocinas económicas para casas particulares, hoteles y comunidades.—Termosifones para ca l e í a í c ión de agu« P0Jj¡, 
Calefacciones centrales para edificios por vapor y agua callente.=aAparatos h ldro terápicos para Balnearios.—Grifos, v á l v u l a s y llaves de tocias clases p»r* *Viiys.Jí 
Fund ic ión de bronces, en piezas de maquinarla y ar t ía t íca .—Calderer ía de cobre .—Cer ra je r í a a r t í s t i c a . — R e p a r a d i u da automóvi les .—Bombas á mano J f * * ^ ^ 
l?nes de vlenfo.—Insta lación y dis t r ibución de agua.—Cuartos de baño ,—laodoros .—Lavabos ,—Blde te .—Cis te rnas ,—Accesor ios de toilet te—Azulejos fin0* 
blancos y «n co lore—Tuber ías .—Meta les .—Maquinar ía y herramientas para la Industria mecán i cc .—Acees s r e s y asontefargas e l é c t r i c o s . 
NOS E N C A R G A M O S D H L . S S T U D J O Y H O N T A T H D H T N S T A L A C T O W K S WHlSClOWA.nnO ¡RAJO P í ? E 5 T ? P ? í ^ 5 T ^ 
ipai 
8AL1.C 





M ¡ A N ( 
L a s rosquillas de S a n Isidro 
se han puesto a la venta en la Confitería GADITANA. 
Las Princesitas de Astorga, para chocolates y tes, 
y los bollos Vieneses, han tenido un aumento 
de venta grandís imo. 
Muelle, 16, y plaza de la Libertad,==Te!éfono 590 
Agradable instrumento y fac i l í s ima eje-
c u c i ó n para los n iños , cou seis piezas, 7,50 
y 10 pesetas. 
G r a m ó f o n o s desde 50 pesetas. 
Discos GrramophoD, Odeón y F o t o t i p i a . 
GARCIA (Optico y Ortopédico.) 
JeWonm m i v 465. 
T O M A R L O 8 í £ M PR E D E 
D á O I S Y V E L A O S , NUM. 
r*.i 
v v v ^ a w B w tf B a B B F g - g y Y Y i r y y ? i n ^ 
NO L E D E U 3 T E D YUBDTAS 
Para gusto, elegancia y economía, la sastrer ía 
La Villa de Madrid. 
Todas las temporadas presenta esta Casa 700 cortes 
de traje, en la más alta novedad. 
Exposición constante en loa escaparates de la calle 
de Juan de Herrera. 




de Pedro G ó m e z F e r n á n d e z 
H E R N A N COKTE8. 9 
E l mejor de l a p o b l a c i ó n . Servicio á la 
carta y por cubiertos. Servicio especial 
para bacquetes, bodas y lancha. Pracioa 
moderados. Habitaciones. 
PLATO DEL DÍA: Palominos estofados. 
Banco de Santander. 
FUNDADO E N 1857 
Caja de Ahorros, tres por ciento interés 
anual. 
Cuentas corriente a la vista, uno y me-
dio por ciento anual. 
Depósito en efectivo, valores y alhajas. 
Cartas de crédito para viajes, giros te-
legráficos. 
Negociación de letras, descuentos, prés-
tamos, cuentas de créditos, aceptaciones y 
demás operaciones de Banca. 
intomóTiles PEUGEOT 
- - Bastidores desde 7 hasta 
40 caballos de fuerza 
Bebé P E U G E O T 
:-::-: ENTREGA INMEDIATA : : : : 
4 C I L I N D R O S , I O D O C O M P L E ' I O 
Precio en Santander: 5.000 PESETAS 
n 
«ROMA«, Eugenio Gutiérrez, 14. 
«LA ESPERANZA», Paz, núm. 2. 
Calzados y medidas superiores. 
FELIPE FERNANDEZ 
O s t r a s h i g i é n i c a s 
, de l a C o m p a ñ í a O s t r í c o l a de Santander . 
¡ Depuradas por e s t a b u l a c i ó n , 0,50, o,75,1. 
11,25 y 1,75 docena. 
i Depós i to : I D E A L D R I N K , Muel le , 8, te-
; t é f o r o 552. 
l Callista de la Real Casa ^aye-
i Opera a domici l io de ocüo»asC0,,-
gabinete de dos a cinco.—* 
ro 11, l , 0 - T e l é f o n o 4 l 9 . / r í lTü j 
V . U R B I N A ^ 
Profesor de masaje- Los 
co, 11, 1.°—Teléfono 419. 
Se vende feSA 
c ión . l o f o r m a r á ^ e n e s t a j ^ 
PAPEL VIEJO.-S6 veI16 
partida Informes: Mauricio R. Lasso 
de la Vega, Eugenio Gutié-
- ~ rrez, 3, y Calderón, 31 - -
A U T O - G A R A G E 
Se trasp ss a l m a c é n de vinos, cén-t r i ca , con impor tan te y 
saneada parroquia , por no poderla aten- í 
der su d u e ñ o . Informes en esta A d m i n i s 
t r a c i ó n . 
Q a ^ r o c n a c f i Por tener otra fonda en 
OC i r a a p d a d . Falencia, «La Santande-
r i n a » , traspasa el d u e ñ o la que tiene en 
Puente Vieego, «La Cas t e l l ana» . Para m á s 
detalles i n f o r m a r á esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
INSTRUCTORA MONTJESA 
Cade de í . V ia l (ensanche de M a i i a ñ o ) . 
L A H I S P A N O S 
PRESUPUESTOS' M i l ELLE, W l M 
Aparatos de pesar de todas cb.giea. 
do una oficina especial en la plaza del Príncipe, . u n i j i 
619, a la que deben dirigirse para todo lo relacionaa 
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LaVüIadeMadríd. S ¡ h K Ji 1 I 
P U E R T A L A SIERRA. 1 ° • 
y coa dinero encima para los lec-
u S F U A S TODOS L O S M E S E S E L 19, A L A S T R E S D E L A T A R D E 
8Á 19 de may0 8a,(lré de 8aotftCcier el vaPor 
'¿BINA MARIA CRISTINA 
, sü CAPITÁN DOÍI redro Zaragoza 
, ftndo pasaje y Cfaiga para Habana y Veracruz ygPuerto Méjico, con trae-
^¡jiifeD Yer&cruz. 
b o ^ l ^ n admite carga para Acapulco y Mazatlán, por la vía do Tehnante-
• 
P^' • É l n a s m iwwya wdmarw. 
^ H a b a n a : pesetae D O S C I E N T A S T R E I N T A Y OINOO, ONOE de 
PftÍÍ8DOS P E S E T A S OINOÜENTA C E N T S , de gastos de deeembarque 
la)?068 flaJ,tia£íO dfi Cuba, en combinación con el ferrocarril: DOSOIENTAR 
S T A OgNCE de impuesto, y DOS P E S E T A S C I N C U E N T A cé^atimoe 
^ l^de desembarque.. 
•̂g8S Veracrnz: D OSCIE NT AS C I N C U E N T A y CINCO de impuestos 
PftSn admite pasaje de tocas clases para Puerto Limón y Colón, con íras-
la Habana a otro vapor de la misma compañía, 
irdo en Ja ^ 
T E J I D O S Y S A S T R E R I A g toies de E t PUEBLO CANTABRO. 
n Q 
• Cada uno de estos cupones se 
D t m a a a a x n m m n Q a a u a a n D a D D n a o 
MANUBD h A i m I 
S A N FRANCISCO. N U M . 17 
p I 
Merce r í a . - P a s a m a n e r í a . - C a m i s e r í a . • 
— G é n e r o s de punto.—Especial idad g 
en co r sé s monederos y paraguas, n 
• • • n • • • • 
gaaaSaaaaaaac iaDaaDaaQaaDaaaDa 
V A L E POR 
C É N T I M O S ° canjeará por todo sn valor, hasta g VALE P0R 2 
D a • • 
C É N T I M O S 
onnnnnDDnnnonoonDnnnonDnBBol un diez por ciento, en n D o n n Q B a a Q n o n a a D D n n o D n a n a n n D 
LA VILLA D E MADRID, tejidos y sastrería, Puerta la Sierra, 1; MANUEL LAINZ, mercer ía y camisería, 
San Francisco, 17; zapater ías de SOTO, Cuesta de la Atalaya, 7, y Medio, 1, y en la FOTOGRAFÍA 
= D E BENJAMIN, Blanca, 16 
TS5 PH l       l  n 
tol msaáe en tercera ordmarta: 
^ u S o Limón: Pesetas D O S C I E N T A S T R E I N T A y CINCO y CINCO de 
^ O o W : Pesetas D O S C I E N T A S C I N C U E N T A y CINCO de ímpnestos. 
U n * * M l i o d e k P l a t a 
SALIDAS F I J A S I ODOS L O S M E S E S E L DIA U L T I M O 
gl 31 de mayo, s las once de i a mañana, saldrá de Santander el vapor 
M O N T S E R R A T 
.. m¿0 pasajerob d$ tercera ciase (trasbordo en Cadi» al 
INBANTA ISABBD D E BOMBON 
. , m m Ooixipaüla). con destino a Montevideo y Buenos Aires. 
L ú o deede Santander hasta Montevidec y Buenos Aires, doscientas 
^ y cinco pesetas, mcluso ios impusatos, 
Compañía T r a s a t l á n t i c a d e B a r c e l o n a 
Vapores Correos e s p a ñ o l e s 
^ mm\ desde el fiorte de Bspafía ai Brasil y Río de la Plata | 
SALIDAS F U A S D E S A N T A N D E R L E 16 D E CADA MES 
lidia 16 de mayo, a las tres de la tarde, saldrá de este puerto ei vapor, 
L E O I s T S Z I I I 
8D OAPITAU DO» Francisco Moret 
iara filo Janeiro y Santos (Brasil;, Montevideo y Buenos Aires. 
Admite carga y pasajeros de todas ciases, siendo el precio de la de tercera 
loeeientae treinta y cinco pesetas, incluidos ios impuestos, 
, Para mas informes dirigirse a sus Consignatarios eu Santander, sefiores 
IfllJOSDEANGEL P E B E Z Y COMPAÑIA.—Muellet 36, telefono núm. 63 
SERVICiUS DE L A COMPAÑIA T R A S A T L A N T I C A 
L í n e a d e B u e n o s A i r e s 
Servido mensual, saliendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, para 
|S«uCruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de r e j r e -
|» desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3. 
L í i x e a d e N e w - Y o k , C u b a M é j i c o 
Servicio mensual, saliendo de G é n o v a el 21, de Barcelona el 25, de M á l a g a el 2S y 
¡díCídii el 30, para New-York , Habana, Veiacrnz y Puerto Méjico Regreso de Ve 
|r«m el 27 y de Habana el 30 de cada mes. 
L í n e a d e C u b a M é j i c o 
Seíviciomensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gi jón el 20 y de 
Coreñieiai, para Habana y Veracruz, Salidas de Veracruz el 16 y de Habana ei 20 
[iecad» raes, para Coruña y Santander. 
L i n e a V e n e z u e l a - C o l o m b i a 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga1! 
BíeCidiiel 15 ¿e cada raes, para Las Palmas. Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
WUPwma, Puerto Rico, Habana, Puerto L lmdn , Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto 
PMoy Lattuayra, Se admite pasaje y carga con trasbordo para Veracrnz, Tampi-. 
IWiherlo Barrios, Cartagena ¿ e indias, Maraoaibo, Coro, Cu^anfc, C a r ú p a n o , Trinis 
p y puertos del Pacífico. 
L í n e a , d e $ ü i p i n a s 
«v ^ t t ' i a jes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo la- escalas de C o r u ñ a , 
r'ío, Lisboa, Cádiz, Cartagena y Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro miér 
Jl«>0sea 6 Enero, 3 Febrero, 3 y 31 Marzo. 28 A b r i l , 26 Mayo, 23 Junio, 21 Jul io, 18 
jyiOj 16 septiemjjre( IQ Octubre, 10 Noviembre y 8 Diciembre; para Port-Ssid, 
i í ó c r mbo' ̂ ingapore, ¡ lo l io y Manila . Salidas de Manila cada cuatro martes, o 
^•ft Enero. 23 Febrero, 23 Marzo, 20 A b r i l , 18 Mavo, 16 funio, Í3 Jul io, 10 Agosto, 
|¿ilettlbre' 5 Octubre, 2 y 30 Noviembre y 28 Diciembre, para Singapore y demás 
|*«»» mtermedias que a la ida hasia Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, 
w»! ^«nunder y Liverpool , Servicio por transbordo par» y de ios puertos de la 
•«onentxl f),e Aírica, de la India Java, Sumatra, China. J apén y Ansiralift-
laaaDonnBnDnnonnnoBonaBnBnüD Córtense los cupones y cada cin- OOBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 
Fotogfafía Benjamín. 
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£ > C ) t C 5 . S co ellos da rán derecho a una ? 
C U E S T A de la A T A L A Y A , 7 
y M E D I O , 1 
(esquina a la Pun t ida ) 
P R E C I O F I J O 
5 rebaja de diez céntimos por peseta g 
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Es la Casa que trabaja con 
más elegancia y economía :; g 
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Ntevo preparado compuesto de bi-
carbonato de sosa purisimo de esen-
cia de an(s. Sustituye con g í a n ver-
taja al bicarbonato en todos «as wsus. 
Caja: 0,50 pesetas 
I C t O 
de arlkrro"fnsf¡r.íQ -je cal de CREO> 
S O T A L . Tubcrfuloáis , catarros eré-
nicoa, bronquitis y debilidad gener í i l 
— Frasco: 2,50 pesetas, 
DEPÓSITO: DOCTOR B E N E D I C T O , San Bernardo, n é m . 11-MADR1R 
De venta en las principales f a m a d s s de Supañ*. 
m H A ^ A N D E R : P*».'ea **! MoHnc y Compañía, 
( 3 . A . ) L a 
F á b r i c a de t a l l a r , b i s e l a r y r e s t a u r a r toda c í a s ? de lunas Espe jos de las f o r m a s 
j med idas que se desea. C u a d r o s g r a b a d o s y m o l d u r a s d e l p a í s y e x t r a n j e r o . 
Despacho: Amós de Escalanie , 2 — Teléfono 8 2 3 — F á b r i c a : Cervantes, 12, 
I E J U J X D I 
COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S 
M A D R I D . — ( F u n d a d a el año 1901) : : 
Capital social suscripto pesetas 3.000,000 
Desembolsado » 1.950,000 
Siniestros pagados desde la fundación de la Compañía 
hasta el 31 de diciembre de 1913 . 48,767.696,86 
Sudirecciones y Agencias en todas las provincias de España y principales 
puertos del Extranjero.—Autorizado por ia Comisaría General de Seguros. 
Dirección general: P U E R T A D E L S O L , 11 y 12, 1 . °—MADRID. 
Para seguros de incendios, marít imos, ordinarios y de guerra, de cascos de 
vapor y veleros y terretres sobre mercancías y valores, dirigirse a su repre-
sentante en Santander, don Leonardo G . Gutiérrez Colómer, calle de Pedrueca, 
número, 9 (Oficinas). 
leCirir il0imecsMÍ' saleado de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Al i can t e el 4, 
KSrt r ' P*" Tánger, Casablanca, M a z a g á n , Las Palmas, Santa Crus de Tene-
'gJJJ de la Palma y puertos de la Costa occidental de Africa. 
sibH» . Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la Pen ínsu la 
«"«en el viaje de ida. 
c L i n e a B r a s i l - P l a t a 
P V i S u m ^ s í a l saliendo de Bilbao y Santander el 16, de Gijdn el 17 C o r u ñ a el 18. 
Mres ' deLl3boa «1 20 y de Cádiz e l 23, para Río Janeiro, Montevideo y Bue-
nos o f l P ^ d i e n d o el viaje de regreso desde Buenos Ai res el 16 para Montevideo 
| ' Janeiro, Canarias, Lisboa, Vigo , C o r u ñ a , G i jón , Santander y Bilbao. 
' f e m í f í f 6 jadmiten csiríía en i*8 condiciones m á s favorables y pasajeros, a quie 
'üliUdo s • a^0Íamiento muy cómodo y trato esmerado*, como ha acreditado en 
Timbié frV1Ci0' .^0dos los vapores tienen te legra f ía sin hilos. 
1'"'^» an- w &íiinite carga y se exoiden pasajes para todos los puertos del mundo 
•I unfc« rejmlare» 
L í n e a de Z e m a n d o - P ó o 
4 S I MSOS OE "LA 
^ © s m j g 9 ^ o r í e e ^ T A ) • 
^adr? 'Hó^icas» sulfatado-cálcícas, ferruginosas, nitrogenadas, 
¿Qué bromurado-manganosas, lifínicas, arsenicales. 
!llcilla^curre « n aquel Establecimiento en estos Ultimos años? 
n,a(1 de ao^In J0 qiie t en í a Q^e ocur r i r . E ran muchas las personaB que conoc í an la 
S!eran mnol.8 agaa8' Por haberlas usado, recibiendo de ellas los m á s altos bene 
- í^'es anft i8 más la8 W d e s c o n o c í a n que las h a b í a y que fuesen las mejores 
r^es qnp iruConocen y que mayor a p l i c a c i ó n tengan en el n ú m e r o de en-
n ? Unifiean v QUr!:iaD1dad padece, gracias a sus valiosos y diversos componentes 
io,r8.hacienL 1(111906,1 conio » niogeraa otra, se abren paso ante todas las me-
nff^ivos %3rod,&i'-,8 en muchas curas donde y a fueron agotados to los los me-
í 080 caudal g08 de lo dictl0 la ciencia m ó d i c a y cuantos se han servido de 
r0 que no ho n el recuperado su codiciada salud, para decir a l mun-
i!?p1iblico onaX m^0T^ aguas que las de L A M U E R A , r a z ó n por la cual el nu-
a'a8í como L noc ía BU existencia y a se va dando perfectamente cuenta 
ni el éxito rl8118 Vlr';udes curat ivas , acudiendo a aquel lugar con fe y con-
:JQr?rre en e l \ P e r 8 Í S ^ ^ ^ afortunadamente, lo que en estos últimos 
LÍR nqile satisf^l blecimient0 de baños de L A M U E R A , donde se v a n realizando 
1̂ aLCUaliáadea t S a la concurrencia. %S ^ U M TKA8' reconstituyentes, depurat ivas y a n t i s é p t i c a s que dist ingue 
^%íel ^ t o m o ' qTie Permite usarse en el b a ñ o y en l a hedida, curan rad i -
\ ir2f' W ñ t i s m ' eacrofulismo, raquit ismo, anemia, neurastenia, tumores fríos, 
ti6nintP*K l u n a t i s m o , e s t r eñ imien to , dispepsias, gastrointestinales, do-
• • O ia m a t - ' infarios del h í g a d o y del bazo, enfermedades del es tómago, 
~ - J ^ f y c u a u t a : . procedan de la deb i l idad y pobreza d é l a sangre. 
bK FUNDICION ¥ M A U Ü Í Í N A Í Ü A 
Y G O M F . - T O R f i E L A V E G A 
J i t i u a d é a ft!a efltaai —V^paiAi^» IMHIOMÓTIICI. 
podría 
acarrea / / Uevar persomlmertte ¡os asarüos 
d e s u p r a p u é a n d a . 
mar que por mediación dsla .%emalniernacionaléiAnamos 
(Rambla del CenlrofS.praDBmrmiana 
V!encontrar economía m mmoo v éihero. 
' " tí~ii¿ tarifa £ -m^m 
Carbo les de las minas de Al ier (Asturias) 
Oonsumido por las Compañíaí ' do ía r roce í rüsÉ del Norte áe España , de Medina do 
Campo á Zamora y Orease 4 Vigo, de SaíaroariSB á. la frpatérA partuguata y otras Sas-
preiías de ferrocnrHloi' y t ranvía» i vapor, Marinia d« Gcarra y 4.raoaslc« del Saiado, 
Compañía TraBat lánt íoa y otras Jámpreao» d^ navegación neeJos»lBB y ejiéi-ajijuras. DÍ3«J«I-
radoai s i ^ü l a r e s ai. Oardiff por el AIsairantaKgn por ingaéa . 
Carbones de vapor —M«nado» psura ¡fragua». -Aglosaarados, —Cok para unos me ia lú rg t -
•oa y doaéa t i oo í , 
Háganiso loa pedidor *• \». 
o, 5, bis, Barcelona, ó á ana ageatea: en M A D R I D , doa Ramón Topeto. Alfonso Xí l , 
i A N T A N D E R , señorea Hijea de Amg«i Pérec y €ciopfiñia.—G-1JON y 
•gontea de 1» "Sociedad H u l l e r a Espaf ioia" ,—VALENCIA, don as/aol Toyai. 
Pela 
1 8 . - y AVI Í JS8 
Psra otre» i o i o m e s y preoioa d í r íg i rae uficias* da is 
S o c i e d a d H u l l e r a B s p a ñ o l a . - B A B O 
ACADEMIA DE GANT'1 
D I R I G I D A P O R E L B A R I T O N O SEÑOR P O R T A 
:: Y P R O F E S O R D E PIANO SEÑOR B R E T O N :: 
SAN JOSF, 10. I.0 DERECHA 
s T R E N 
SANTANDER-MADRID 
Rápido,—Sal ida de Santander a las 8,60, 
para llegar a Madr id a las 21,45, 
Salida dcMadr íd a las 8,46 para llegar a 
Santander a las 20,14. 
Eato» trenea aaldrán de Santander loa l u -
nos, miércoles y viernes y de Madr id loa 
noartes, jueves y sábados . 
Correos.—Salida de Santander a las 16,27 
rara llegar a Madr id a laa 8,10. 
Salida de Madr id a las 17,30 para l lagar a 
Santander a laa 8. 
Mixtos,—Salida de Santander a las 7,28 
para llegar á Madr id a las 6,68. 
Salida da Madrid a las 22,10 para llegar a 
S.iawnder a laa 18,40. 
SANTANDKR-BARCENA 
Trones- t ranv ías .— Salidas de Santander a 
ie?,« 12,8 para llegar á Bároena a las 14,12, 
Salidas do Bároena a las 8 para llegar a 
Santander a las 10,10. 
SANTANDER-BILBAO 
De Santander á Bilbao a las 8,15, 12,20 y 
1(5,56. 
De Bilbao á Santander a las 7.40 12,10 y 
10,56, 
De Santander á Mar rón a las 17,20. 
De Gibaja á Santander a las 7,20. 
De Santander a Castro: a las 12,20 y 4,55. 
De Santander á L i é r g a n e s a las 8,55, 
11,65, 14,50, 16,56 y 19,20. 
De L ié rganes á Santander a laa 7,35, 8,30, 
10,26. 11,40 13.50 y 18,6. • ' . . 
Ast i l le ro a Santander: a las 18,10, Sólo 
circula los días laborables. 
SANTANDER-ONTANEDA 
De Santander á Ontaneda: a las 8,30, 11. 
14,26 y 18, para llegar a Ontaneda a las 10,33, 
13,3, 16,26 y 20. ' ' 
De Ontaneda á Santander a las 7,28, 
11,9,14,31 y 18,4, para llegar a Santander á 
las 9,16,12,69, 16,17 y 19,60. 
SANTANDBS-LLAKES 
Salidas de Santander a las 8 (correo), 
12,20 y 17,20, para llegar a Llanos a las 
11.30, 16,52 y 20.50^ 
j Los dos primeros con t inúan a Oviedo. 
\ Salidas de Llanos a las 7,65. 13,5 y 
¡18,1, para llegar a Santacdar a 2M .11,23. 
116.32 y 21,29. 
i Los dos úl t imos proceden do Oviedo. 
SANTANDER-CABEZÓN DH LA SAL 
¡ Salidas de Santander a l a i 11-45,15 y 19,iS 
i para llegar a Cabezón a las 13-27,16,48" v 21,3 
| Salidas ds Cabesón a la» 7,18, 14,10 y 
\ 17,9 para llegar a Santander a las 9,5, 16 
j y 18,49. 
SANTANDER-TÓRRELA VEGA 
• fJu' ves y domingos o d ías de me ícado en 
i To r reU v í g a ) . 
| Salidas de Santander a laa 7,20. para Ue-
j gar a Torrelavega a las 8,29-
Salida de Torrelavega pa-a SantaTler a 
las 12,20, para llegar a las 13,20. 
- Los mejores calzados -
Preciosos y elegantes modelos en calzados Snos, de novedad, 
para señoras, caballeros y niños 
L A. S O X J I ID IB 2¡ 
SERVICÍO DE SANTANDBS 
) De Somo para P e d r e ñ a y Saniandor: á 
; las 8 y 9. 
| De Santander para P e d r s ñ a y SO»ÍO; á las 
121,80 y 15. 
S E R V I C I O P O S T A L 
1 Horas del reparto de correspondencia y 
servicio de oficinas. 
\ Reparto a domicilio.—Correo de Msdr td . 
a las 10,30; de Bilbao, a las 13. Mixto Ma-
! dr id , a las 7,80. Con el correo de Madr id se 
j reparte la correspon 'enoia del mizto de B i l -
: bao del d ía anterior. 
[ L'sta.—De 9,30 a 13 y de 16 a 20. 
Apartado.—De 10 a 13 y de 17,30 a 19,80. 
Re-lamaciones—De 10 a 11 m a ñ a n a . 
Valores declarados.—Objetos ssegurados 
y paquetes postales, de 9,30 a 18 y de 14,80 
» 15 
Certificados.—Caitas ordrn8r¡a5 de 9,80 
a 13; ímpreaos, muestraa y paquetes poaía-
les, de 18 a 19. 
Gi rq postalt_De 10 a 13, de 14,15 a 14,45 
L oo ? fA LOS PŜ OS se A c t ú a n de 10 a 
12,80 y de 19 a 20. Pneden hacerse los pairos 
por t e légra fo , * 
Loa servicioa de oficina ¿ e domingos on 
en las horas de la m a ñ a n a . 
CALLE DE Lfl BLHNefl, NUMERO 9.-'5flNTflWDER 
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